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Os Serviços Policiees do Estado 
HHr iBI . .... _   rtr« OPPWJÚ1» «í> mil... Deuen , nossa cidade? tir no dia 21, para a visinh;1 

ATRAVEZ DA PALAVRA DO CAPITAO FERNANDO rLO 
  RES, CHEFE D B POLICIA DO ESTA 

  DO   

Encontra-se em Ponta Gros 
Si'> Pela piãmei-a ven depois 
<ie assianidu o seu cargo, o 
,capitão Fernando Flores, d- 
lusire e activo chefe de poli- 
cia do Estado. 

0 repórter soube disso e sa 
Eiu a procura da vigilante 
auiòridade. tincontrou-o nu- 

pitão Flores. 
— A primeira pergunta, ca- 

pitão, é a pergunta de praxe: 
qual a sua impreísão de nos- 
sa cidade? 

j — A sua cidade é optima, 
i e cheia de vida. Em uma pa 
| lavra: nngnifiea. 

Muito bem e muito obri- 

dade melhorar o quanto mais j rana' nao pode arcar com 
imder a Chef a de Policia, ! grandps despczas, dada a sua 

i .ò-la num prédio amplo, do- renda diminuta.. Basta que se 
1 L ia de todo o progresso, em j compare; nos arrecadamos /-• 
'nm o mesmo fazendo com as Anil contos por rnno. ao pas- 
dclegacii.s. Entretanto, o Pa- so que a cidade dc loitú Ait 

gre arrecada 90 mil., 
demos, assim, como 
do vigor da renda para po- 
der, depois, decretar as des- 
pezas. 

— Até quando f cara' em 

Depen i nossa cidade? lir no dia 21, para a > ismlia 
natural, i — Não vim aqui especial- cidade. 

mente, mas de passagem para j Mais aigumas palavras e 
Castio, o mim v- n assistir á nos despedimos do unaxel che. 
Exposição Agro-Industrií.l. te dc polic.a, canitão i eiuan 
De maneira, que espero par- do Flores. 

EUA DU. COLLABBS, 26 
ItlRECTOR-1 tOPRIETARIO: JOSE' 1IOFFMANN 

CAIXA POSTAL. Hi 

m.i esquina de rua, acompa- 'gado. E a questão mais im- 
nhada do coronel AJolphito portanto: a passagem das de- 

iegacias regiouaes para os ba- 
charcis do direito. 

Guimarães, diligente delegado 
regional de policia. 

A apresentação, do coronél 
Adolphilo foi feita com leve 
observação humorística: 

— Não sei como é, mas vo 
ees, roporters, descobrem tu- 
do... 

FALLA-NOS O CAPITÃO 

FERNANDO FLORES 

Mantivemos com o chefe de 
policia uma bieve palestra, 

Não se trata, prepria 
mente, de uma mudança com- 
pleta. Por oulro lado, é uma 
questão affecH exclusivamen- 
te ao sr. Interventor... 

— E os nossos problemas; 
a nossa delegacia tora um 
carro forte? 

— Isso depende do coronel 
Adolphito, que o requisitara', 
naturalmente, quando delle 
tiver necessidade. 

Toma a palavra, então, o 

arBrruv.-atfttr 

d. 

umiciu uma nieve paiesua, i iuum « ,, 
dado, mesmo, o local e a ho-j coronél Arjolphito e adianta. 
• a em que o encontramos. | — Aliás, ja' foi presenteado 

Essas poucas palavras, po- com um automóvel para os 
'•em, bastaram pira definir o serviços da delegacia... 
i incm, como poderão ver os — E' logico, diz o eapr a 
leitores pela reproducção que Flores, que é inrençao min a, 
damos abi abaixo da entre- | como de todos os que din- 
Msta que nos concedeu o ca- [gem cargos de respousabiii- 
j I H 11«■ m n " tm 11 
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CREDITO PARA DIVERSAS 
LOCALIDADES BAHIANAS 

RIO, 19 (D.) — O Ministro 
da Viação enviou ao sen eol- 
lega da pista da Fazenda, um 
pedido de abertura do credi- 
to dc 5.000 contos para soe- 
correr diversas localidades da 
Bahia, faltas de obras de sa- 
neamento. 

t-f-M M 

I 
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A Allemauhu esta' na 
"rdem do dia. Por vários 
motivos, os mais impor- 
tantes dos quaes não são, 
como se poderia pensar, 
as suas sinuosas inten- 
ções . 

A Allemanha esta' na 
ordem do dia porque Hi- 
tler (o sr. Adolf Hitler) 
faz annos hoje. 

Sim. Os leitores não 
sabiam? Pois os grandes 
homens também costu- 
mam se anniversariar 
uma vez por anno. 

G nessa vez, quando 
não querem fazer surpre- 
sas desagradáveis ao mun 
do, as conquistas são sus- 
pensas, para que o bem- 
quislo anniversariante te- 
nha temno de apagar as 
velas do "b;rth-day-c' ke". 

Hoje, o grarAe fuebrer, 
que deve-se dizer, repn- 

tiu o milagre de tirar um 
mundo do nada, ou do 
chãos, o que é mais ditfi- 
cil, entra em nm novo 
período de sua atribulada 
o turbulenta vida. 

Como presente de anni- 
versario, recebeu, hon- 
tem, um discurso de lord 
Halifax (esses ministros 
inglezes!,..) assegurando 
a innocencia aliás nunca 
desmentida da Inglater- 
ra. 

Isso tudo quer dizer; o 
mundo o;in'nha para a 
paz, mesmo que contra- 
riando a previsão sensa- 
cionaüsta e balofa dos 
"nrofiteurs" ie todas as 
aoras. 

E assim passara' para 
a ordem do dia o velhis- 
sirno preceito dlvno: 
"Amae-vos nns aos ou- 
tros". 

Todas As'Guarnições 

DA 1." REGIÃO MILHAR V 

AO CONSUMIR PÃO 1NTE- 

dotã Oílinip Bsnria 
DE CREDITO POPULAR 

RIO, 19 (!>•> — O Banco , rilorio nacional, e, 

GRAL 

RIO, 19 (D.) -- O General 
Meira de Vasconcellos, Com- 
mandante da i." Reg ão Mi- 
litar, em aclo >lc hoje, deter- 
minou a todos os conmianua— 
dos sob a sua .urisdicção, que 
as respectivas guarniçois paa 
sem a c utilizar apenas elo 
pão integral, cujas experiên- 
cias surtiram os melhores re- 
sultados. 

-(xxxl- 

dos Estados, receulemeiue lUn 
daoo, esta' introduz mio nos 
nossos meios b-ncarios algu- 
mas innovaçeáes dignas de 
aiucciação. 

DisUmciamlo-st das regras 
commuu-s, jiá conhecidas, de 
mero apparelh > de registro cie 
depósitos, ampl ou, on preten- 
de ampliar, seu ri.io de acção, 
até á instituição do pequeno 
credito popular. 

Para alcançar esse objecli- 
vo, tem elaborado, e ja' na im 
minencia de entrar em exe- 
cução, um progmnma do gra» 
do alcance praTco, no sentido 
de facilitar o desenvolvimen- 
to de todas iniciativas que re 
presentem acção creadora e 
apresentem capacidade ue pro 
ducção utii- 

Esse progrsmma estende-se 
a todos os mnnicipms do ter- 

uma vez 
reconhecidos, em todos os 
seus aspwdos, muito de util 
poderão apresentar, sob o pon 
to de vista social e econômi- 
co, precisamente pelo alto 
sentido naicionalista em que 
se inspiram e pelo modo effi 
ciente como vêm sendo pres 
tigií dos nas rodas econômicas 
e financeiras do Rio e outras 
cidades. 

Alem dos planos a que vi- 
mos de nos referir, esta' para 
ser posta em pratica, dentro 
de breves dias, a Carteira de 
Credito popular para finan- 
ças de alugueis. 

Essa carteira cujo maeba- 
irsmo é complexo, tem como 
objectivo principal facilitar a 
seus licntes a obtenção das 
cartas e de fiança para loca- 
ção ou s^blocação de prédios 
residenclaes. 
Mastf-MillllMIBMM» 

0 Discurso de Hontem 
 DE LORD HALIFAX  

LONDRES, 19 (D.) _ Fal- .possibilidade, que as delibe- 
ando hoje ra Gamara dos ; rações com a I nião Sovisti- 
Lcrds, o ministro das Rela- ■ ca incluiriam questões a ros 
ções Exteriores da Grã-Breta- ! peito do Oceano Pacifico, e 
üha, Lord. Halifax, summa- j expressou sua (.sperança que 
riou rs tentanlivas c arabi- a política do governo mglcz 
ões da política exterior da In de fortificar os seus pr nci- 
glaterra, c expressivamente pios, chegaria a um aceordo 
negou qualquer intenções ag 
gressivas nas actuaes consul- 
tas com outros paizes e nas 
garantias da integridade ter- 
ritorial dadas pela Inglaterra 
á certas nações européas. 
I^ord Halifax declarou, que o 
fim geral da política ingleza 
ó a paz no mundo, c a pro- 
tecção da vida, propriedades, 
e os interesses justos ('os ci- 

por meio do discussões amis- 
tosas. 

 .— (xxx)  

PARA REPRESENTAR O AT 
HLETISMO BRASILEIRO NO 

PERU' 
RIO, 19 (D.) — O Ministe 

rio da Guerra indeferiu o pe- 
dido da Confederação Brnsi- e us imeresses jusios cos ci— , . , i 

dadãos brilannícos residentes Cra de DespoCos, sobre a 
em paizes extrangeiros. Nu-lld-a.do ÇapRao Antomo Lya, 
ma outra parte do seu discur ao Feru, atmi de representar 

NOVO LIVRO APPREHEN- 
DIDO POR ORDEM DO MI- 

NISTÉRIO DA GUERRA 

RIO, 19 (D.) — O Ministé- 
rio da Guerra mandou uppre 
hendor a edição cio iivro in- 
titulado "As classes armadas 
em face do cominunismo", de 
autoria do cél. Justinjano 
Freire. 

20 Milhões De Quilos OeErva 

Mate Para a Italia 

AFINAL, VÃO SE CASAR 
MESMO! 

HOLLYWOOD 19 (D.) — 
Os conhecidos artistas cine- 
mafographicos Annabeila e Ty 
rnne Power solicitaram hoje 
hcerça para casamento, faclo 
que ja' era ha muito tempo 
esperado. 

— 1—(xxx-)^—    
YES, STR! _ RESPONDEU O 

SR CHAMBERLAIN 
I/)NDRF,S, 19 (D.) — Yes, 

Sir! .— foi a respocta que o 
sr. Ciambertam deu ao sr. 
Arfhur Andcrson, ouando es- 
ie o interpcllou sobre si o go- 
verno de Sua Mavestadc ti- 
nha a 'ntoeno dc incluir a 
China c outras naeões do Fx- 
trrmo Oriente, no nlano de 
defesa reciproca para preve 
nip agnressões de nações es 
trangeiras. 

I ÚNICO E 
1 VERDADEIRO | 

Não confunda 1 

-(xxx)- 

IIOIJBOU EM PARIS E FOI 
BRESO EM BUENOS AIRES 

R. AIRES, 19 (D ) — A 
policia desta capital prendeu, 
a pedido da policia franceza, 
Luiz Vargi, accusado de ter 
roubado 6 nrlbões de fran 
cos a vários banqueiros fran>- 
cezes. 

ENO 
da si 

Ci4 

-(xxx)- 

ECLIPSE PARCIAL DO SOL 
EM LONDRES 

LONDRES. 19 (D.) — Nes- 
ta capital foi hoje visivelmen 
te observado um eclipse par- 
cial do sol, que attingiu o seu 
máximo, prec samente, ás / 
horas e 29 minutos. 

P 
wl 

Cnl lã Fm 

CURITYBA, (Succursal, pe- 
to telephone) — Ao que nos 
consta, teria siOo fechado com 
; Italia negocio de venda de 
herva mattç. 

Tratar-se-hia de uma parti- 
da de 20 milhões de kiles da- 
quelie produeto. 

Sendo admissível uma tran- 
sação dessa natureza, teria- 
mos a consignar aqui apenas . 
alguns reparos opportunos 
quando ao modo dc ser con- 
sumada a exportação. 

Devia ser estudada com 
muito cuidado o recepiente 
e o acondiccionamento da her 
xa, que é muito sujeta a de- 
terioração. 

Impor-se-hia resolver-se o 
caso de maneira que o artigo 
não mofasse ou se estragasse, 
o que lhe garantiria a imme- 
diatta e definit va conquista 
desse mercado. A Itaba inte- 
ressada em se abastecer pa- 

ra as possibilidades de uma 
guerra, viu no mafte um arti 
go valioso para a economia 
do soldado que alia ás virtu- 
des de alimento de poupança 
e exiguidade de custo. 

Aproveitando o ensejo que 
se nos offerece, saibamos ti- 
rar delle lodo o partido. 

VIRA' AO PARANA' O ESCRI- 
PTOR GILBERTO FREYBE 

• UM GRANDE SARAU DANSANTE 
  THAI.IA 

NO CLUBE 

* i - „,.0 v»m re um membro da sociedade mais 
c^nSrrSa^de" 'alta de «m ^ >ne^os que 
coronél João Pereira, ora no- (aqui sao ma!. admirados 
meado chefe do Estado Maior \beinquistos 
da 3.« Região Mihtar, exem- 
plificam perfeitamente o quc 

affirrotmo», quando o demos 
como pessoa grandemente 
bemquista em Ponta Grossa, 
mercê de sua obra aqui rea- 
lizada em pról do nosso pro- 
gresso cada vez maievj^^. 

A HOMENAGEM DO CLUBE 
THAL1A   

Annuncia-rse para os próxi- 
mos mezes a visita ao Para- i 
na' do grande escriptor e so | o Mediterrâneo 

so Lord Halifax declarou, que 
a presente política exterior 
da Inglaterra esta' agindo, 
com o fim de Cítabelcrer um 
systhema corcprebensívo con- 
tra aggressões, o qUal entre- 
tanto permittirn uma oltera- 
jão no actuál estado de coi- 
sas. Lord Halifax depois des 
mentiu as allegações, que f.c- 
cusam o governo brítannico 
de executar medidas apenas 
cm parle. Eile declarou que 
estãy continuando as iiegocia 
ções com a União Soviética, 
e que um siiccesso pode .ser 
esperado. lAord Halifax con- 
tinuou dizendo que existia a 

O MEDITERRÂNEO DIVIDI- 
DO EM DUAS ZONAS DE 

DEFESA 
PARIS, 19 <0.) — Para 

melhor facilidade dc acção, as 
autoridades militares ingleza 
e franceza, resolveram dividir 

em duas zo- 

o Brasil na prova de arre- 
messo dc peso, no campeona- 
to Suí-Americaiio de Atbléüs- 
mo. 
 -(xxx)—l  

EM S. PAULO A COMMlSr- 
SAO COMMERC1AL BELGA 

S PAULO, 19 (D.) — A 
Cbmmissâo Coirrnercial Bei- 
ga, ora em visita a esta capi- 
tal, <'stex'e hoje un Associação 
Commercial. 
 (xxx)—+  

A ESQUADRA ALLEMA ES- 
PERADA EM LISBOA 

LISBOA, 19 (D.) — O Mi- 
nistério da Maimha bortugue 
za esta' preparando nm pro- 
granmia de festividades, com 
que recebera' a esquadra al- 
lemã que ira' fazer um rotei- 
ro em aguas espunholas, e de • 
vera' chegar ao Tejo, no dia 
C de Maio proxhno. 
  ——(xxx)—   

ciologo dr. Gilberto Freyre. 
Elle vira' colligar dados para 
escrever um livro sobre a rea 
lidade brasileira. 

A vinda desse intellecluaj il 
lustre se dara' depois de sua 
volta dos Estados Unidos on- 
de vae fa^er conferências so- 
bre sociologia brasileira em 
diversas Universidades. 

-(xxx)- 

José Hoffmann 
De sua excursão aos muni- 

cipios de Mallet e São Ma- 
theus,, legresscu hontem o 
sr. José Hoffmann, director 
desta folha 

E é assim que ma'S uma 
homenatiem será' prestada ao 
coronél João Pereira, eir uma 
das mais aristocráticas soem- 
dades pontagrossenses, o Glu- 
be Thaliá. _ ) 

Mais uma vez, assim, 1cra 0 

pvcsligloso chefe do Lslado- 
Ma:or da 3.» Região Mditnr a 
prova segura de que Ponta 
Grossa é elle, ainda e sempre 

A directoria do Clube I ba- 
lia era idealiz; ndo essa ho- 
menagem ao coronél João Pe- 
reira, interpreta, seguramen 
te, o sentir do povo de nossa 
terra, reforçando ao distinclo 
militar a segurança de nossa 
estima e admiração, pelos 
seus inconfundíveis méritos. 

A homenagem consistira em 
um grande bai) j, a ser reali- 
zado no proximo sabbado, dia 
22 cora inicio ás 22 horas, 

1 jk'h amplos salões do Clube, 
! e no qual tomarão parte to- 
dos os seus associai!'s que 
so contam, pelos membros 
mais representativos de nossa 
sociedade. _ 

A festividade sera abnlhan 
tada pelo excellente ; afina- 
dissimo jazz-band do 13-0 R*?" 
giirento de Infardaria. 

Acddentes 

or> EMPREGADOR- V. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
Soiil E accidentfs do trabalho? Tm o livro 
EXIGIDO? - CONHECE O ACTO DO SR MÍN1SM KO 
DO TRABALHO DE 1." DE AGOSTO, ETC.. — CO, 
SIILTE A 

nas de defesa, ficando cada 
uma das partes a cargo de 
uma e outra nação. 

— (xxx)  
O CHEFE F VSCISTA VISI- 
TARA' A CIDADE DE 1URIM 

PARIS, 19 (D.) Annun- 
cia-se que o sr. Benito Mus- 
solini visitara' a. cidade de 
Turim, na primeira quinzena 
do mez de Maio proximo. 
 —(xxx)  

A SUECLA CONVOCA SEUS 
RESERVISTAS 

STOCKOLMO, 19 (D.) — O 
Governo da Suécia convocou 
cs reservistas das classes dc 
Í934 e 1935, para o serviço de 
treinamento, que durara' uni 
mez 

CHEGOU A LONDRES A EX- 
RAINHA ESPANHOLA 

LONDRES, 19 (D.), — Cbe 
gou hoje a esta capital, wro ■ 
cedente da Italia, a ex-rai- 
nha da Espanha. 
 —r-(XXx) *■    

PASSOU POR S. PAULO O 
MINISTRO MSVVALDO 

ARANHA 

S. PAULO, 19 (D.) — Com 
destino-a Poços de Caldas, on- 
de vae fazer -.una pequena es 
(ação de repouso, passou, hoje 
por esta capital, tendo rece- 
bido cumprimentos do Inter- 
ventor Paulista, o sr. Osvval- 
do Aranha, Ministro do Ex- 
terior. 

  num   

« nmsiL» 

Sr. leitor V. S. é previdene? — 8e-lo-há 
confiando os seus seguros a 

aindamalf, 

mim- > y m i m 11111111»11111 m " ' M1" " "1" " " 

FUMEM 

TRIANON 

É um bom Cigirro e.distiibue em sua carteira 
FIGURINHAS VALIOSAS 

BRINDES ÚTEIS 

Cheques de 1.Í e 5005 

Preducto da victsriosa Cl#, GSSTEUÜES 

a Visitem a Espo.içáo de BRINDES áRua 15 de Novembro, ■ >  ... 

MENDES - 
(H-i M ^ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 

Procurador — ERNANI LEITE M 
1 T"l 1 1 í I I I 1 I 1 ti 1   ..IMIIIH* 

Dr. Germano lustus 
adktoqado 

Civil — CRIME — COMERCIO 
"osiTRACTOS — INVENTÁRIOS — WBSQUITSHl —- H 
^OTHECAS - FsLUKNCIAS NATDRALI?,ACOKS — QU> 

çftBB TRABAi aíríTA» 
• Ks-Hniartoi — FranrfM» • "".J •******'** * " Ontn Pewtsl, SP 

DAS INJECÇ5ES DE SORO GLYCOSADO 
  DO RIO   

NO ESTADO 

NICTHEROY, 19 (D ) — O 
sr. Ernani Lomba, proprie- 
tário dos Laboratórios Lom- 
ba, cujas injecções de sòro 
glycosado occasionaram a mor 
to do funccionario fluminen- 
se, Arindal Duque Estrada e 
outras pessoas, compareceu 

hoje ao Departamento du Sau 
de Publica, onde foi ouvido 
pelo sr. Miguelotc Vianna, di 
rector do referido Departa- 
mento. Ao que parece, o men 
cionado laborai' rio tera' que 
pagar vultosa jndemnisação 
ás famílias das victinus. 

iniiiiinn- 1       

Ao Coronel João Pereira 

1 

A Directoria do Clube Tha 
lia, desejando i ■ nagear o 
illustre 'te ( 1 .'.o-Maior 
de 3.» Regi" sr- cor 
roflél Joio Pereira Aé Olivei- 
ra, . apresrnt • -u.., siucíeras 
desjícdidas 1< ara' a effeito 
nn i>rn*il , sabbado dia 22 

do corrente, com inicio ãs 22 
horas, ura grandioso baile, pa 
ra o qual convida ns seus as 

sociados. 
Abrilhantara* dita feslivida 

do o excellente c afinadíssimo 
jazz-band do IS." R.I. 

A GRANDE DESCOBERTA 

Para a Hufher 

I 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NAO SOFFRERA' DORES  

Alivia «a colicac uterinss «m duaa hora» : Emprega-se cora vantagesu 

M - 

Vfrííí^iwh 

liara combater »» Plbcan 
Brancas, ColiCM Utertm.-», 
Mvnstrnaeir, após o parto, Ho- 
nnorragias, e Dom nos ©v«- 

B' podwoso calwaíbe • 
Bepulador por excelteBCU. 
FLUXO SRUATINA. pels 5«« 
eoc• pro'**la effmwia e rverj. 
tsdt rnir ■'onif 'te IB.éabW tã*- 

ític' 
FLUXO SEDATINA encontra -se «« t * õ-' ' L 
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Notas Mundanas 
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lel-lvi, a Caaílalda Palífc 

LI' fíi-?.il determinar-se a na- 
c evaildade de uma pessoa 
(in Tet Aviv, mèsmo sem aten- 
(K i- á lingua que fala. Gera- 
e; es e gerações vividas em 
t»' ias plagas, modificaram os 

racter.sticos pcculiaies á 
r a. judoia. O clima inglez 
c i língua rcflect am-se na fi 
;; ra do judeu inglez, amor- 
ti tram-lhe os clhos, e as ma 
ii iras tornaram-se mais co- 
m dida ;. O judeu alfemão 
sríumiu ares germânicos; o 
r.ariz proeminente ácliatou- 
se. os olhos, ás vezes, são 
azucs. Tem as altitudes ger- 
ir- nicas. E' mudo complica- 
da a sua polidez para com 
os superiores. Berra c.»m os 
subalternos. 

.íud-eu russo é extremamen- 
te russo. Deixa passar as ho- 

ras senfrd". num café, fo- 
n ■ do chií russo o jogando 
x Jrez. E' um apaixonado 

dos filmes russos de suieidio. 
Os judeus americanos empre- 
gam o mais baixo calão ame- 
ricano. Os italianos referem- 
se com reverencia a Musso- 
lini. 0 judeu em Tel Aviv 

, perde a sua qualidade de ju- 
deu: é allemüo, russo, polo- 
nez ou americano. 

As diversas nacionalidade» 
judaicas tornaram a vida mui 
to difficil em Tel Aviv. Cada 
grupo desconfia dos outros; 
cada um trabalha c conspira 
conlra os demais, consideran- 
do-se mutuamente não como 

estrangeiros contra os quaes 
toda precaução c pouca". 

Tel Aviv tem mais barbei- 
ros, mercadorias e armari- 
nhos (mi qualquer outra ci- 
dade do seu tamanho. Dentro 
cm breve cada habitante se- 
rá dor-'i de uma loja c- não 
haverá mais ninguém para 
fazer as compres. 

1 lhante, grangeou em nossa 
1 cidade um tão elevado gráo 
do estima e sympathia, que 
é mesmo considerada como 
verdadeira benemerifa. A 
sua acção em favor das crian 
cinfias pobres; é até conheci- 
da no Bio de Janeiro, sendo 
que, no Dispen-sario Mon- 
covvo, da Cap;tal "da Repu- 
blica, o nome de d. Chiqui- 
nha Alves, é sempre lem- 
brado com carinho, pois qne 
alli não passou despercebida 
a sua rande campanha em 
torno da "golfa de leite". 

Justíssima, po:s, serão as 
homenagens que a sociedade 
ponlagrossense renderá hoje 
á illnstre annivcrsarianle. 

' M-J-M-M-í-i-S■ -I-M f 1 I 

_ em R o Negro; 
I 1(1/411/3 — a "lenir.q lese Schramm; 

\'—• " Sr ■^">cr'0 Pereira 
Com os teus JiirJncíw de 

ouro e luas longas tranças 
pretas, cigana decoratha que 
lês a buena-dicha por al- 
gemas poucas moedas, és pa- 
i mim a enearnação da es- 
p-rança que me resta. Já 
busquei em vão uma proines- 
sa rigonha nos olhos das mu- 
lheres que passaram. E nada 
croontrei. Procurei, depois, 
anciosamente, uma promessa 
de riquesa e de poderio nos 
oihos dos poderosos que en- 
e< ii rei em meu caminho pe- 
la vida. R nada encontrei. 

Sómefdè tu, cigana decora- 
tiva, podes dar-me ainda al- 
g nia felicidade. a mi- 
nba sorte, cigana. Eu te da- 
rei muitas moedas se me ties- 
cobrires um risonho por- 
vir. Eu te darei muitas moe- 
d s, cigana, cm troca de um 
pouco de esperança. 

JORGE 

NÃfÂLidoV 

— o jovem Hildebrando, fi- 
lho do sr. Napoleão Proen— 

ji-n, residente em São .Tcrony- 
i mo; 

— a sra. d. Rita Guima- 
rães Pimenta, esposa do sr. 
Carlos da Costa Pimenta; 

— o jovem Ernesto, filho 
do sr. Arthnr de Paula Xa- 
vier; 

■— a sra. ri. Hebe Santos 
Cunha, esposa do dr Leopol 
do Cunha; 

Em Guarapuava: 
— a srla. Cidalia Camar- 

go e a menina Ennice líae- 
nisck. 

F.-VZEM ANNOS HOJE; 
— a sra. Viuva Maurício 

Wagner; 
i— o si. Lycio Taqucs Mon- 

1( iro, actuídracntc residindo 

Dr. Flavio Guimarães 
PViz anno.s íioje o iiluslrc 

ponfagrossense, dr. Flavio 
Carvalho Guimarães, ex-titu- 
lar da pasta da Fazenda do 
Estado e ex-senador da Re- 
publica e actual Presidente 
da Associação Commeroial do 
Paraná. 

Figura de singular pro- 
jecção no scennrio intelle- 
clual paranaense, sendo mem- 
bro destacado de nossa Aca- 
demia de Feltras, credor de ' 
innumcras çympathias, son- 
quistadas pelo seu mérito 
exemplar de cidadão e ho- 
mem publico, o distineto na- 

i lalicianle receberá boje, na 
, Capital do Estado, as grandes 
1 homenagens a que faz jus e 

ás quaes juntamos, sincera- 
mente. as do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

VIAJANTES 
AMÉRICO MATTEI — En- 

contra-se em Ponta Grossa, o 
aefivo representante cuminer- 
cial sr. Americu Mattel, vul- 
to de accenfuado destaque 
nos meios esportivos parana- 
enses e valoroso procer do 
Palestra Ilalia da Capital <ío 
Estado. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO __ De sua viagem á 
capital do Estado, regressou a 
esta cidade o conhec do advo- 
gado dr. Manoel Pedro de 
Macedo, nosso prezado colle- 
ga de imprensa. 

O illustre causídico perma- 
necerá poucos dias em Ponta 
Grossa, rumando depois para 
Londrina, onde presentemen- 
te reside, exercendo sua pro- 
fiena activ:dade no fôio da- 
quella cidade. 

(xxx) 

^Pérola 
E' A AGUA PRODIGIOSA PA «A ESTOMAGO. " RINS, IR 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO, ETC. 

"A agua"mineral "FERO- LA" se destaca entre os pro 
tos similares". Assim se expressou o Instituto Agrico- 
Jrasileiro que acaba de conferir-lhe um grande diplo 

" a de lionra. 
Esta* reiniciada a venda em todos os bars da cidade. 

-E-R-O-LA é bôa e é nos sal 
Deposito; Rua Engenheiro Sh&mber. 66. 

Os Alpes europeus são os 
fornecedores das hervas que 
compõem 

0 Conselho do Dia 

D. Chiquinha da Kosb Alves 
A data de hoje é summa- 

menle grata para Ponta Gros- 
sa. Completa mais um anni- 
versario nalaI>cio a exma. 
sra. d. Chiquinha da Rosa 
Alves, dignissinia esposa do 
bemquisto cidadão, sr. p-ide- 
lis Augusto Alves, alto func- 
cionario da Prefeitura local 
e actuamente respondendo 
pelo expediente da Municipa- 
lidade . 

A distineta natalicíante, que 
é uma dessas vidas voltadas 
para o bem de seus seme- 

—• Gentil missivista M. W. 
Recebi sua cartinha, acom- 

panhada da poesia a que de- 
nominou "Illusão". 

A maneira tão carinhosa 
com que pediu para publicar 
,a sua grande campanha em 
em verdade, não é uma d#s- 
illudida. Deve pois saber 
que, gentileza, com gentileza 
se paga. Dess'arte o seu 
trabalho será publicado na 
edição de domingo. E" u'a 
homenagem que rendo á sua 
angustia de amor a alguém 
que não lhe corresponde: 
mas, acceite um conselho: 
procure esquecer o "amor 
que o destino não quer que 
seja seu"... Faça de mim 
o seu confidente, que eu pro- 
curarei minorar o seu sof- 
frimento. 

Bedéve 

Na alimentação do tubercu- 
loso, o que deve preocciipar 
é a qualidade dos alimentos 
e não a quantidade. An cri- 
terio absurdo da super ali- 
mentação, substituTi-se o da 
alimentação sadia e bem do- 
sada: legumes, frutas, leite, 
manteiga, creme de leite e 
ovos. — Spe.s. 

Fundição Periã 

A. PERLI & FILHOS 

Dr, Piragibe Araújo 

Cangiquciras para pciir mi- 
lho, cevada, centeio, etc. — 
M< inhos para trigo e centeio, 
iillirao modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
lir cação de cachaça, de pran 

de rendimento. 
Machinas em geral e todos os 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rna 19 de Dezembro, nr. 10 
(Perto da Estação) P Grossa. 

■WHN 1(111' hM-t UM' 

Pr losé iif liace^o 
h»i 

MEDICO OPERA DOE JS PARTEIRO 
PROFESSOR DA FAGULDA DE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçáS. — CÔNSUL lüRlüS:- FAiUvlAClA CEN 
TRAL. DAS 15 AS 17 HORAS e FAllMACIA BRASIL DA 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDBNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS. 77 

  n l M r r i > 111 r ii i . ■ ii i  o 

Lonimunica á sua distinc- 
cta cl entela que instai! u 
sou congultorio e residência 
á rua Gel. Bittencourt n.° 
14, esquina com a Rua Julia 
Wauderley (Palaceie Jus- 
lusj. 

Alli continuará inteiramen- 
te a disposição de todos. Ou- 
trosim, cont'nua dando con- 
sultas, também, nas Piiarma- 
cias ' Minerva", "M Ika" e 
"Brasil", nas horas de cos- 
tume. 

- (xxx)- 

VENDE-SE 

-(xxxl- 

400$ 

Qnereis ganhal-oa Mensal- 
mente? Escreva a A. GRtLLi 
Industria "M.A.N.I.tí.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

da Janeiro. Desejando amo» 
tra do trabalho a executar 

-(XXX)- 

Associação Dcmocrdta 

Recreativa 
A "Associação Democrata 

Recreativa" tem a salistaçâo 
de convidar os seus dislinc- 
tos associados e exmas. fa- 
mílias para o grande sarau 
iqne fará realizar nos seus 
salões domingo proximo, d a 
23 Abrilhantará este um ex- 
cellente trio. 

F;;r-se-á no mesmo a elei- 
ção da sta. Democrata. 

Antecipadamente, agradece 
A D1RECTOEIA 

Hotel Pâranà 

MADO. SITUADO NA BULA 
ESTRADA DE FERRO, OL E ' 
DAS EXMAS. FAMÍLIAS ( 

COMPLETAMENTE REVoR 
PRAÇA DA FIXAÇÃO DA 
SERVE PAR/. JtECREIO 

E' O HOTEL PREFERID j 
Exclusivamente familiar — 
de 8$ft00. 
Fornece Marmitas E Aceita 
ciaes Para Estudantes E Em 
Automóveis E Ônibus Para 
Grossa, Campo Largo, São 
Interior. 
Único ue possue grande gara ee para caminhões e automo 
veis. grátis aos senhores ho» leUes 
SOB A DIREÇÃO DA FAM! 

1,1 A 

4 caldeiras com motor se- 
parado em perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 cavallos effectivos. 

1 locomovei FLETER, mo- 
delo 1924 em optimo estado, 
tnbos novos, força 50 caval- 
los effectivos e com roda- 
do. 

1 locomovei marca LANTZ, 
força 30 cavallos effectivos e 
-.obre rodas. 

Ver e tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. 

FEl \8 EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INFERIOR. 
Otimn eosinha — Diaria, d^a 
Pensionistas — Preços Espe 
pr"? í(o« Do Comercio. 
São Paulo, Toinvile, Ponta 
José. E Outras Cidades Do 

Bendeka Singer 
Gaminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior. 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 1-4-4-7 

VENDE-SE 
Vende-se em Guarapuava 2 

asas, uma de material, situa- 
da entre as esqu!nas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo- 
calizada em ponto central da 
cidade, pontos optimos para 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau Orze- 
cboski, Guarapuava. 

  (xxx)  

Aviso 

— CURITYUA 

Continua a grandç liquid ação de saldos, retalhos e ar- 
tigos de Verão com descontos especiaes de 10, 20, 30, 40 
e 50oIo. 

Aproiveteml 
AV. VICENTE MACHADO, 49 

O CLUBE DE CAÇA .E 
PESCA DO PARANA' avisa 

iprogrammas de Hoje 

a todos os seus associados 
que as "Cadernetas" só se- 
rão validas quando acompa- 
nhadas do ultimo talão de 
recibo (mez de Abril). 

Os srs. socios que estive- 
rem em atrezo serão elimina- 
dos d'accordo com o Art. 
17 e terão o seu rcg stio de 
arma cancelado pela Dele- 
gacia Regional de Policia. 

± 
Y 

A's 8,30 horas em ponto 

FOX JORNAL N. 21x40 — 

Ultimas noticiau da Europa. 

í 

rroducção Fox, com Simone Simon. - Graça exhu- 

bvr hlc, belleza peregrina... Um dei rio d; emoções... 

'• itVòho cántánclti no mais brilhante espccfacnlo musical 

• ias "Reis da Brc-advvay". 

Amanhã —- 

Resurge, para encantamento das multidões, um dos 

mais arrebatadores filmes de GRETA GARRO! 

GRETA GARRO em 

Rainha 

Cristina 

t I I I I I I I I l M | I I t I I I I I I I t M I I I I I I 1 M li | | i | M i I I I I || | M 11. 
DOMINGO. NO RENASCENÇ A, EM DUAS SESSÕES A'S 

7,15 e 9,11 HORAS — O FILM 
DA NOVA UNIVERSAL: 

com John Gilbert — Metro Goldvvyn Mayer. 

«■ » í i e+é-í- , -M-í-i 
AüL AivDEM; 

EOEN 

■ n Pel'lcu'a da Fox, com a lulguranle es- Irella SJMONl. SIMON c o sy mpaihico galã Lon Ameche. 
Li: Dos irmãos atrás de JOSEXTE... c como cor- 

rem. Dupla caçada ao amor ... Para um — amor com 
!t\- . 'a 011'10• • • cwll) biate e champanha... rs o ti in, sem duvida, hosp ftai pára um e pretoria n; ra 

outro... * 1 

A's 8,2(í in ras em ponto 
niímu-c r {lin-tivo espec taculò d;, applaudida COM- 

ÍV ANIUA DE COMÉDIAS IRA LEMA DE ALENCAR, a pre- 
ços popularissimos. 

Platéia 2$0{M! 

PRIMEIRA PARTE 

s 

Josette 

a saí i u i m 11 n, 

SABBADO - RENA e E DEN: 

Formidável comedia para 
nr de verdade, em 3 acto» 

magníficos. Brilhfnfe desemp 
enlio de Armando Braga, Ira- 
cema de Alencar, Judilh Var 
gas, José Braga, Elvi Dorlv 
Galvão, etc. 

Mocldade 

Gloricsá 
Comedia musicada da Co lumbia, com Jimmy Durante 

e Joan Perry. 

$' ■ atr í r Svi- A' 
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ADEUS A PONTA GROSSA. 
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JJUiiiO UOa e.UlilJüis 
PONTA (lUOSSA, j.x-FLlí-tA, ]>Ii AiiiiJl- í>i- 1Ô59. 

DIÁRIO ESPORTIVO 

Falta De Dfscip 
na 

TEM CONDUZIDO GRANDE S POTÊNCIAS AO REVE2 

Martin Silveiia, o grande 
cenlro-rnédio ga.cho, qiie or; 
empresta o seu concurro ao 
Botafogo, do Rio, escreveu o 
presente artigo, o qual repro 
dusimos, na in'egra, diaman 
do para o mesmo a attenção 
<le todos os Jogadores de fu- 
tebol de Ponta Grossa; 

"O futebol europeu mantein 
num gráo tão desenvolvido 
do disciplina que ella repre- 
senta o factor do seu succes- 
so. Sempre destacado, embo- 
ra com o correr dos annos. 

Muitos tems -"nsitam e Eu- 
ropa c .superam os locaes em 
bablidade, cm technica, em 
acções brilhantes, mas termi- 
nam perdendo por náo guar- 
dar disciplina. 

Procuro ser dentro e fórr 
de campo o mesmo homem: 
que obedece, que cumpre -> 
orientação que so lhe 6 dicta- 
da, sem passividade, nem hu- 
xndhaçâo. 

Ja' se fallou i uma cumpt»- 
nha uo Brasil psra qoo maior 
se faça sentir a disciplina nos 
clubes. Não sei se o Brasil 
«'sta' precisand j disso O que 
sei é que ev:to ser «nvolvi- 
do numa lista de indiscipU- 
nados... ■ 

Procedo assi-u por convic- 
ção; por ver na disciplina o 
que ma;s necessito para man- 
ter a minha forma e não per 
der o respeito que mereço 
dos quo fazem parte do meu 
clube e do publico. 

Na parte disciplinar esta' a 
chave do successo de t/randes 
o pequenos clubes. E' mie as 
derrotas Urda expressam, 
quando ellas são devidamen- 
te supportadas, com respeito. 

No anno passado perdemos 
para o Flamengo por 5x0 e 
sonhemos sabv dr campo de 
cabeça erguida. No rtturno 
o mesmo clube rr atou as nos- 
sas ceperanças de levantar o 
campeonato c nada nos fez 
dosrcspe:la-Ios 

E' que o Botafogo, feliz- 
mente. apes-r de forte, é dis- 
ciplinado. Encaramos os der- 
rotas como cilas são Assim 
lemos sido e eontimiaremos a 
ser, pois jamais trocaria a 
minha conduct:' disciplinar 
Por um triumiiho. por mais 
vistiso e significativo que fos 
se. 

Não sou dos 'eme apenas 
onerem vencer. Felizmente 
'••«o alimenlo c:sn pretencão. 
O que feco micsfão e de ser 
nm am'go dlleçto, intm o. da 
disciplina dentro ou fóra do? 
gramados... 

Não sou dos que desejam 
ser palmatória do mundo; en 
teptanto sinto p, der faltar na 
discinlirta. pois entende one 
sem pilo um "raek nã > vive 

Encaro es m'nbac fnnccõe? 
como um trabalho c ncllns me 
conduzo de accordo com a 
m'nb" consciência o com o 
preoccupacão de não incor- 
rer na menor falta discipli- 
nar. 

Sou dos oue entend/-in que 
sem disciplina nada se con- 
seguira'. Tudo estara' perdi- 
do. Jogadores e teams, devem 
manter um mutuo respeito 
que jainris deve aoffrer con- 
liniddado. 

Poderia evocar uma série 
■ÚLJWãr 

de exemplos em que vencei, 
s disciplinados, mas bast. 

irgumcnlar com os europeus. 
Fiz observações impressio- 
nantes por occasião úo cam- 
peonato do mundo. Os playe- 
rs parecem até militares rigi 
lamente orientados. 

Os italianos parecem que 
ganham a deanteira, mas to- 
dos os demais quadros eyiden 
ciaram a mesma disciplina. 

Jogando com o desejo de 
ser util e respeitador c crack 
tem a sua producção augmen 
lada. Duplicada, mesmo po- 
derão lembrar, os meus ini- 
migos, ou os que gostam gc 
evitar que um jogador seja 
sincero, que nem sempre te- 
nho sido um homem sem ca- 
sos. E' possível que, apparcri 
temente, esses tenham razão, 
tnos, no fundo, o que dizer 
6 que sempre descnv lvi es- 

forços para evitar inal enten- 
didos . 

Poderiam, lambem, lembrar 
decisões contra mim que pa- 
receram injustas sem que 
orotesfasse. Sempre soube 

alaca-Ias. 
No meu chil>.> ou nos selec- 

cionados quero ser sempre 
dos primeiros a cumori r de- 
terminações. Poderão faliar 
por mim os que têm estado 

em conlacto commigo. 
A disciplina concorre para 

que me sinta mais forte, mais 
senhor de mim. Obedecendo 
sou um homem contrcdado. 
Produzo e o faço com dispo- 

sição e decisão. | nem guardam lespcitj entre 
Tenho visto iruila derrota, si • 

de quadros c de representa- ] Pcdcria lembrar que' esses 
ções de paizes, por lhes tal- , que têm fracassado por in- 
tai disciplina. Dirigentes <■ [disciplina, mas o publico os 
dirigidos não se entendem conhece perfeitamente... 

Incehdlou-se No 

Hevre 
   UM BEM.O TRANSATLÂNTICO  

âssim Falou Cioebbeis • t . rs * i-v & c> /l«. ... .•..,,1 i; .i itv • i .. ** rs o ^. ra ri. .. rm , I» / í . 4 ... ■ 

PARIS, 19 (D.) — O navio 
"Paris", luxuoso transatlânti- 
co francez, de 35.000 to nela- 

DAQUI E DE FO-RA 

,  Estreando no Campeo- 
nato Sul-Americano de Ccsto;- 
bol, os brcsileiros consegui- 
ram uma nitid.i victiria sobie 
os peruanos pela contafcm do 
32 pontos o 25. 

— Donde sc infere que o 
"peru"' para o Brasil, é pin 
to... 

xxx 
Informam os jornaes do Rio 

que os 3 jogadores argenti- 
nos Emerl, Darunto c Gan- 
dulla, estão, agora, dispostos 
a pedir uma indemnizaçâo ao 
Vasco, por motivo da esta- 
rem inactivos- 

— No futebol profissional r 
assim. Os cracks querem re- 
ceber quando jogam c qm n- 
do não jogam, também. 

xxx 
  O brilhante collega de 

imprensa. Dr. J. Muggiatl So 
brinbo. foi acreditado como 
representante da A.E R P• 
junto a' Federação Pnrcnaen- 
se"de Desportos. 
  A entidade pontagros- 

sense esta' como muita gen- 
te queria estar; com a impren 
sa na mão. 

das incendiou-se no porto do 
Havre. O fogo começou hon- 
icm a' noite e só foi extineto 
As 0 horas da manhã, de ho- 

otu-viit qp hatvtwm n rA- je- Com a abertura dj casco, 
oíxTP-in.' nniTATJNiro i0 "Kvio francez fez agoa, es- 

T nvní i S /o rC-o- 'Tuas. qu, compmtamcn LONDRES, 10 (D. ) - Co ; cobt,rto pelo uiar. Foi 
„w de costume, o gabnícle bn,^^ n{0i duma voz 

tannico esteve ho e re n do . ^ ^ de quc 0 in. 
dc manha nao tendo, entre , (eve ori(ícm crilIüno. 
tanto, havido leb. t ! ^ paneceu um membro da 

tripulrção e um cargueiro, ten 
do os demais tripulantes sido 
scIvos pelo? bombeiros. O na 
vio levava grande quantidade 
de obras de arte destinadas à 
Feira Mundial de Nova York, 
carregamento que estava ava- 
liado em 150 mil libras. 

Os Alpes europeus são os 
fornecedores das hervns que 

/ X \ X 
— A Escola de Juizes da A. 

E.R.P. não Pooe iniciar ts 
suas aulas, por falta dc can- 
didatos- 

O melhor seria elevar a 
taxa dc arbitragem p-.ra ... 
509000. E' o uivico meio de 
fazer essa gente ajudar ao 
desporto pontagrossense. 

♦ 

AO INICIAR AS FESTAS 
DE ANNIVERSAHIO DO 
  FUEHRER   
BERLIM, 19 (D.) — Em- 

quato o povo berlinense esta 
va marchando em direcção 
ao grande eix:> leste-oéste, 
que será' inaugurado pelo 
Fuchrer nesta t. rde, Pr. Jo- 
seph Goebels iniciou as fesli- 
vidídes do armiversar io do 

PROSEGUEM AS NEGOCIA 
ÇOES ENTRE A GRÃ-BRE- 

TANHA E A TURQUIA 

LONDRES, 19 (D.) — Na 
sessão de hoje da Gamara dos 
Communsi foi armunciado que 
proseguem em Londres e An- 
kara, as negociações no sen- 
tido da Turquia formar ao 
lado das potências democrá- 
ticas. 
 .—(xxx)  

FIDELIDADE DA HUN- 
GRIA AO EIXO-ROMA- 

BEKLIM 

♦ Mltll1'''*''1'111 ********** 

Os Soberanos Inglezes 
  . T"..IXTT — 

F ueurer com um discurso, que 
foi irradiado p.-r todas as es 
tações u.iemãs. Elle começou, 
d.zendo que toitas as nações 
Ugadas com a Aileiuanha por 
iaços dc amizade, pai limpa- 
riam no orgulho sentido pelo 
povo allemão neste aconteci- 
mento. 

Até aquellas nações, que 
mantém uma atiltude negativa 
para com a AlL-mcnha, não 
podem deixar de ter uma for- 
te impressão. O nome AdoR 
H.tler significa i:o mundo in- 
teiro um programnia politico. 
Este nome caminha ao redor 
do mundo como uma legenda. 
Este nome dividiu o mundo 
iutellectual em dois giupos. 
Nenhuma pessoa viva neste 
mundo pode permanecer ii>- 
diííereute ao som deste no- 
me, pois sc tornou impassível 
contemplar o mundo aciual 
sem pensar neste nome. De- 
pois de fatiar dos de envol- 
vimentos, que tomaram togar 
durante os ultirnos 20 annos, 
o Dr. Goebbels continuou des 
crevendo como Adolf Hilter 
effeteuou a revolução, esp ri- 

HOMA, 19 (D.) — No ban- 
quete que lhe foi oí/creciüo , euctcuuu a icwiuva... cv»*- 

lio^,. pelo Gondc Ciano, o Pri- 1 tual, que mudou a apparencia 
meiro Ministro da Hungria, i da nação allcm.i, duma manei 

1 ora em visita A Italia, discui - 'ra, que ninguém que conhe- 
sando, protestou a fidelidade "> ceu a Allemaní a em 1918, se- 

■dc seu paiz á política do eixo 
Roraa-Berlira. 

  VISITARÃO BREVE 
 nos 

IÃ)NDRES, 19 (D.) — Foi 
hoje officialmc.de ao-iuncia- 
do que o Rei Jorge Vil ca 
Rainha Elisabeth visitarão, 
dentro cm breve, os 'Estados 
Unidos, sendo que, em Was- 
hington, onde deverão estar 
entre 7 e 11 de Junho próxi- 
mo, serão hospedes do Presi- 
dente Roosevelí c senhora. 

m i n n m 111 n m >' 

OS ESTADOS tlNT- 
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Newton Ribas 
— FAZ ANNOS HOJE  

A ephcmeridc dc hoje assi- 
gnata a passageru do anniver- 
sario natalicio do conhecido 
desportistas, sr. Newton Ri- 
bas, figura destacada das hos 
tes do rubro-negro princczi- 
no, ao quf.l tem presta-lo graj), 
des e relevantes serviço?. 

Membro proeminente dos 
poderes djrigcntes do futebol 
locol, a figura do natalician- 
te é dessas que merece as 
mais justas syiupalhias, pelo 
excellentcs concurso que tem 
prestado á causa do desporto 
em geral. 

Dentre os íenumeros abra- 
ços que, por certo, recebera' 
no dia de hoje, DIÁRIO DOS 
CAMPOS pede ao distineto 
anniversariante que «cceite^o 
seu. 

tangs 
SOBRE A MENSA 

GEM DE R008EVBLT 

Os soberanos inglezes vis:- | | _ 
urão, antes, a Feira Mundial j a — 

I 

i ♦ <"l t M' 
| «KSOJO SJUOá 

tarão, 
dc Nova York. 
   (xxx) 

voluntários ESTHORIA- 
NOS NA GUERRA LSPA- 
  NHOLA   

REVAL, 19* (D.) — O nu- 
mero de Esthorianos n-ortos 
na guerra civil da Esp, nha, 
combatendo ao lado «tos re- 
publicanos foi calculado a 19, 
conforme a lista oficial publi 
cada hoje. Deste numero 9 
foram mortos o 10 estão des- 
apparecidos. Estas perdas são 
consideradas muito altas em 
vista do relativo pequeno nu 
mero total de voluntários es- 
thorianos, que tomaram par- 
te no conflicto espanhol. 

LONDRES, 19 (D, > — A 
imprensa japortza, comnicH- 
tando o envio da mensagem 
do Presidente Roosevelí á Al 
iemanha e a' Italia, ptovô que 
nem o sr. Hitkr nem o sr. 
Mussolini concordarão com us 
propostas do Chefe da Nação 
americana. 

A imprensa Roma e Bcr 
lira continuara os seu? ata- 
ques violentos A pessoa do sr. 
Roosevelí, classificando-o co- 
mo "agundor astuto e sem es 
cmpulo#". 
m 1111 m r ■ n ■ ■ ■'       
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ria capaz de reconhecs-la ago 
ra. Esta revolção espiritual 
resultou na creação da Gran 
do Allemanha, um facio único 
na historia do mundo, pois 
foi attingido sem o derrama- 
mento de ssngue. Desta ma- 
neira Hitler modificou o ru- 
mo da humanidade. Ademais 
elle deu a paz a esjas partes 
do mundo, onde differenços 
artificialmente crcadas, resul 
taram num perigo dama con- 
flagração geral da Europa. 
Goebbels declarou que esta 
não é uma paz do cuinprimcn 
to de moralidades thcoricas 

mas é baseada em realidade». 
Conuncntando a personaiiilg- 
dc do Fuehrer, Dr. Gtiebhels 
disse: "Política de larga visão 
exige duas habilidades, iinagi 
nação e realistica. A imagi- 
nação é conslracliva, e só el- 
la fornece o poder de crear 
altas ídéas plásticas. A reali- 
lista consegue a h&rmonUt cn 
tre as eslructuras da imagi- 
nação política t: os factos d« 
i-ealidade. O Fuehrer raune 
cm sua person ilidada i inbus 
estas faculdades num grAo 
excepcional, é isto, explica, o 
gênio do Fuhcrer. F,Ue é. ca- 
paz de reconciliar os seus 
fins com os meios sem pre- 
cisar basear-sa numa doutri- 
na rígida. \ claridade dos 
seus fins c combinada com 
methodos sempre variados". 

E' claro que islo não agra- 
da áqucllas democrac;as, que 
contemplam o Pt ich nacíonai- 
sociolisla çom inveja, conti- 
nuou o Dr. Goebbels- Hoje o 
Reich marcha na sombra da 
espada allemã, c senfv, que 
agora esta' occufrando o seu 
devido lognr no mundo. \ 
vida. « cultura, e «s econo- 
mias nacionacs estão flores- 
cendo na segurança nacional, 
garantido pela« forcas arma- 
d- s nllemãs. Meu paiz. Rue tj 
r-ha entrada om rslad.o de co- 
ma, elevou-se a novas glorias. 

AUDIÊNCIA DO PAPA 
— AOS RÈCKM-CASADOS — 

ROMA, 19 (D.) — O Papa 
Pio XII recebeu hoje no Va- 
ticano 1.000 recem-casados. 
Este acto é uma continuaão 
dum costume, qi.e foi inicia- 
do pelo seu predescessor, o 
Papa Pio XI. 

Transferida a Partida 

Clinica da Criança 

A.v Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DB CRIAN- 
ÇAS ATE* 10 ANNOS »B DD SADB. — Jak» 2»|990 M«isn- 
fidade — 59000. 

— GHATIS PARA AS CRE ANÇAS POBKBS. - 
. D- Hr rn Mo p^Ur«o <las 19 ás 15 bor«*. 

DR. FELIX TIANNA — L^s 15 ás 17 horas 

QUE O OPERÁRIO DEVERIA 
DISPUTAR NO DIA 21, EM 
 CUR1TYBA  

Informam os jornaes da ca 
pitai, que o prelio do torneio 
estadoal, marcado para o dia 
21, entre o Campeão do lát- 
toral e o Campeão do Inte- 
rior, em virtude dos festejos 
cívicos, que nesse dia serão 
rcalisado» em honra a fira- 
deates. 
   

Lord Halifax 

- CONTESTA DECLARA ÇõES DO SR. HITLER  
clarações do Chanceller alle- 
nião, sr. Adolf Hitler, segun- 
do as quaes a Inglaterra pre- 
tende fazer uma pol.tica de 
isolamento, contra a Àllcma- 
nha, informou que estava ha- 
bilitado a declarar que tal 

I pensumento nunca encontrou 
lugar na política ingltza, poi? 

| que além de cestituir uma le- 
, viandade, jamais poderia es- 
: tar accórdc com a indçle- in- 
j gieza. , . 

_ ,. . „ .10 que a Grã-Bretanha pre- 
O motivo :1a transferencia tcn(ie 1ÍM<5 Haijfax é 
dos mais juslos, mas c pra   

LONDRES, 19 (D.) — Fal 
lando hoje na sessão da Ga- 
mara dos Lords. Lor^ Hali- 
fax, ministro das Relações 
Exteriores da Grã-Bretanha, 
ao referir-se às freqüentes de 

so não podena mesmo ser rea 
Usado, duma vez que «inda 
não foi decidido qual sera' o 
adversário do Campeão pon- 
tagrossensc, pois que <1 Ypi- 
ranga, de Antonina, e o Rio 
Branco, de Paranaguá, empa- 
taram dc 1x1, ficando de de- 
cidir o titulo de campeão do 
Littoral, no proximo domin 
go. 

uma política de ordem, sujei- 
ta sempre a alterações paci- 
ficas. Nunca nenhum paiz, 
declarou o Ministro uo Exte- 
rior, encontrou diíficuldades 
em receber matérias primas 
da Inglaterra. Pelo contra- 
rio, offcrecemo-las a muitas 
nações e a verdade é que de 
algumas dellas nunca obtive- 

1 > mos resposta.   
11 H 11111 * * * 111111 * * '11    * 1 " '11 * 

AS ACTIVIDADES DO MI- 
NISTRO DO EXTERIOR DA 

IlUMANIA EM BERLIM 

BERLIM. 19 (D.) — O sr. 
Gafeucu, ministro do Exterior 
da Kumania foi hoje recebido 
pelo sr. Adolf Hitler c vou 
Uibbcntrop. Mais tarde, o j-r. 
Gafeucu esteve conícruiciun- 
ck) com o Marechal Gocnug. 
 -txxx)  

BERLIM, 19 (D.) — Come- 
çaram hoje, nesta capitai, os 
festejos conimcinorativos do 
ÕU.0 a aniversário do sr. Adolf 
Hitler, com um discurso do sri 
Goebels. 

A cidade esta' toda cagak.- 
nada. Hoje o sr. Hitler mau 
guruu uma grande avenida de 
8 kdometros, que liga a par- 
te éste a' oeste dc Berlim, 
cujo facto teve lugar com excc 
pcional brilhantismo. 

Foi ternúnantemente prolii- 
bida a tiragem de filmes e 
photographias dos aspectos 
das solcmnidades, bem como 
vôos de qualquer espccie. As 
baterias anti aéreas recebe- 
ram ordens de atirar contra 
qualquer avião que appare- 
cer sobrevoando a cidaue._ 

São a? seguintes cs nações 
que, ofifcialmente, tomarão 
parte nas festividades do na- 
talicio do Chefe do Governo 
allemão; Italia, Turquia, Sué- 
cia. Lethonia, Eslhonia, Dina- 
marca, Noruega, Hungria, Bo 
livio, Yugoslavia e Bélgica 

Balneário da lha do 

Mel 
Vende-se uma ca*a ie ma- 

deira de lei, pintada a "Ico. 
completamente mobília da. 
Tratar com Franciaco Biu- 
novv. á mu Con-n-lheir» Lau 
rindo. 472. — Caixa Pontal, 
395 — Curityba. 

Câbello 
EMA 
SEGREDO CUSTOU vW CON 

TOS DE KJSfS 
A "Loção Brilhante" e n> 

melhor especifico tonipo pa- 
ra as alíecções capilares. 

Não queima porque aão 
contem saes nocivo». E' uma 
formula sciontiíica, cujo se- 
gredo foi comprado por 2ii0 
contos dc réis. 

E' recouuneodada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do extrangeiro e- analy- 
sada e autorizada pelo Le- 
purti.mento de Hygiene do 
Brasil. 1 

a.o — Ocsappurecem cõm- 
plctanietríe as caspas c affec- 
ções parasitarias; 

2.» — Cessa a queda dos 
cabcllos; 

3.» — Os oabellos branco» 
descorados ou grisalho», vol- 
tam a cor natural prisBítiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4.0 _ Detani nascimentos 
de novos «nbellos brancos; 

5.» — Os cabellas gantoam 
apparencia liada ficam se— 
dosos, e a «abeça fuitpa e 
fresca. 

A "Ia>çãe Brilhante" é usa 
da pela sociedade de S. Pau- 
lo e Rio. 

A' venda em teda» as dro- 
garias, pertfouiarias e plMtr- 
macias de primeira urdam • 
    " " * ' ' i't
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Casa Juanita 

xPeter Pan», «Pâtu'». «Pele de Gazella» e «Normandia» — nas mais lindas cores 

afcOWwn»! iiilYilliijgEfeaaBMgr msnm 

AVENIDA VICENTE MACHA DO, 37 FONE 1-6-3 CXA. 66. 



QUARTA PAGiXA Ponta grossa, õ^-flira, 20 oe abril ue^ 193,9. UlAlUO DOS CAMRUS I 
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SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO! 

er das Sedas 

£ 

OFFERECE A' V. S UMA 0PP0RTUN1DADE FJÍCEP c10NAL! 

Os melhores, mais lindose mais baratos artigos, como 
SEDAS, CRETONES,LINHOS e as melhores 

'i di-.IAS i)E MEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
íihores fabricas de S. PauloINáo obstante os seas preços 
í já mais baixos do que o da concurrencia, (iileiía 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, Uc Eoje até « dia IS 
de Abril, com nova redução de 20% á 30 por cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti-mento de artigos praprios pa 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE MESMO A — GALERIA «AS SEDAS — AVENIDA VICENTE MA 
inn«1111 h 1111nn 11nn1111n m 1111III111 

CHADO N.® 54. 
í 

Agradecimento 
Ao bom amigo Jordão 
Alves David. 

Athuiràndo as qualidades, 
predicados do tncu amigo Jor 
d ao''Alves David, resoivi co- 
mo mn dever de reconheci- 
mento e grátidao, fazer mna 
visita a esse nobre emigo em 
Mafra onde tem a sua resi- 
c1- i—Li'. Partindo daqui no 
dia 1. de Abril c voltei no 
dia 13 do mesmo. Chegando 
em muV casa, farendo-Mte uma 
surprésú . fui alvo de modo 
gentil d», dísiiuclo amigi bem 
«••«'m cbiiíó de sua ewis. Ia- 1 
uiiiiã. Lá'eidando, esíe ami- 

go fez com que em sau com- 
panhia percoresse em viagem 
do passeio, visitando os visi- 
nhos logares: Canoinhas, la- 
goas e- Befla Vista, onde fui 
apresentado ptlo amigo a 
seus parçntes, trazendo as- 
sim, dessa viagem somente im 
pressão benéfica dos logares, 
e dos amigos. 

Acceitu estas linhas como 
prova de gratidão amigo Jor- 
dão Alves David, c um abraço 
de vosso velho amigo 

THOMAZ ANTUNES 
RIBEIRO 

P. Grossa, 19 4-939. 
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O Duce, e Não Hitler, 

E Quem Faz Ficnzir o Centro Dos Estadistas Franceses 

©s Attestados 

Chovem! 
Pessoas de toda respeitabilidade attestam unifonnc- 

mente a exccliencia do PEITORAL DE ANGIGO PELO 
TENS EL Ü que abaixo se vai ler emana de ülustre c abas 
lado •eíüiihde-iro, e muito conhecido em Pelotas. 

A berr dos que sofírem de inoiestia ident ea, venho 
piibRcamciífe rlícstnr que sof frendo de ha muitos an-nos 
d." R-rmz brenebite asfhim.Uca colhi os mais vantajosos re 
snifadnV posvveis do uso do PEITORAL DE ANGICO PE 
i.ote?;se. 

Sr ■ pre que tcnlio recor rido a esse bírnfasejo "Pei 
Inrr.F'. leidio tido plena satisfação da minha confiança. 
Esta minha declaração é a 
verdade e por ieso afrinno, 

do ANGICO PELOTENSlí — 

I" 
Confirr 

í Firma. ^ 
este aíteslado. 

■onhecidí). 

Ciçrnçn pr. 511 de 2(1 de 
Vtmue ve em trda a parte 

mais s ncera expressão da 
insistindo, para os que se 
gas recorram ao PEITORAL 
PELOTAS. 
Agestinho Pcre ra de Almeida 

Pelotas. 

Ur. E. L. Ferreira de Arau 

Deposito e Laboratório 
Março de 1906. 

Dr. Newton Souza e Silva 

HBWüOüiJJ 
Aceita cxTiiws, »,«j,rfreL ço 

demais comarcas do Estado. 

geral. Inventários t outros 
cobranças em geral. Dss 
perante « uri, falências e 
l>. ■>■■■, ercias. Di cônsul 
to Escriptorio: Rua Marechal 
F,.rum) — Fone, 2-0-8. Resi 
xotj, 86. Fone 4-5-4 — C. P 

niercio e no críme, nesta *. 
Contratos e obrigações cm 

arocc-asos tdministratlvos 
quites. Hipotecas. Defesat- 
qoaesquer outras causas. Co 
trs, independente de pagamen 

Ocódoro, 13 (de fronte ao 
dtncia; Praça Floriano Pei- 
o&ta!. 97 — Expediente do es- 
(/itorio: o mesmo do Fórum. 
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Olil 
EDUARDO LU KAS ERISMANN 

Enrolamenros e concertos de: 
MOTORES, D IN AMOS, TRANSFORMADORES, ETC. 

An nexo: Serviços do Nicke lagem e Cobr^agem. 
Instatlain-se rádios en» sutomoveig. 

Rua Riachuçlo — Esquina 
Caixa Postal, 197 — 

PONTA GROSSA — . 

da Rua Cel Francisco Ribas 
Fone, 6-1-4 

E. do PARANA' 

•- 

% 
nc> pescovo, nas cMlas» 
nas iunlas e nos mu*® 
culos tão «intoma» 
de perturbação renal, 
de exceseo de acid» 
«rico e podem ser 

\oiiminadoa com o uso 
do famoso dlurehco nx ue sao crs PÍLULAS 

rOSTEH. Dores 
bare» « kreaiJo- 

h& 
C lozr bai^s • lrr*qula- 

ridades da baxiçtf. 
com sscasssí óu •xces 
bo de liquido urinario,' 
ar^a ou deposilo no 
urina sâo sintoma» 
quo desaparocernu 
prontamente com 
poucos dias de use de» 
PÍLULAS DE FOSTER. 

í'. i T 

■T- 

Li LAS 

— (XXX)r- 

10 nicsmo tempo, na lãltu de 
mg; mento o notifico do com- 
eti nle protesto. 
Ponta Grossa, 19 de Abri) 

ie 1939. 
CONRADO P. RAMOS 

3 . ' Tabetlião 

^As autoridades trageozas crê in que os agitadores fascistas 
inspiraram e.çta manifestação "nacional ra" em Tunis. 12 
menifestantes resultaram mo rtos nos tumultos que sobre- 
vieram pouco depois d« .çe to mar este phofo. 

N<i3 íeridas, 
mesine de «não efira- 
cter, eciemas, «spi- 
níias, e na hygjenf 
intime das sentiorís 
(contra Gorrimento 
hcrxs bran ís, etc.) 

G Y S A 
é santo remenio 

Cistr. OSO^ATA 
Sl'L AMfHKAW. 

?! tais U 3. {.mbt?- Síi 
rao (ossem) isooc 

(XXX >- 

PARIS, abril. — Os estadis- 
tas francezes se mostram ca- 
da vez mais alarmados ante 
a ruidosa campanha italiana 
exigindo a ce.ssáo de parte da 
Saboya Francoza, o terntorio 
da Riviera, que rodea Nice, 
a Ilha da Corsoga, o prutec- 
torado de Tunig e a estrada 
de ferro c o porto de Djibuti, 
na Somalia Franceza. 

Esta agitação •— e não o pro 
ximo golpe de surpresa de 

Adolf Hitler — é a princi- 
pal preoccupação do mundo 
official íranccz 

Os francezes não podem to- 
mar a questão .itauai» de 

Saboya e iNtce demasiado a 
serio, tí a reclamaçãe ae Cor 
sega serã con-siderada um gra 
cejo de mau g,/Sto, pois que 

Corsega deu á França seu 
grande Napoleão. mu ios es- 
tadistas e membros do gabi- 
nete, destacado^ chefes ue po 
iicia, de Pang e outros ho- 
mens que occuparam altos 
cargos. 

Porem comprehendem que 
a ambição de Mussolioi jior 
Tunis e Djibouti é algo mais 
serio. 

XXX 
Se a Italiu obtivege Tunis 

dominaria o .Mediterrâneo 
médio di tal mane ra que hém 
a França nem a Grã Breta- 
nha poderiam fazer frente á 
situação assim creada Pois 
em Tunis os francezes cons- 
trniram uma base que supera 
tudo o que Mussolini creon 
nas ilhas da Sicilia e Sarde- 
nha. 

Tunis não foi, nunca, ila- 

usinas electricas, as linhas de 
bond das cidades. 

Os italianos, que se acha- 
vam na miséria em sua pá- 
tria, affluiram em grandes 
quantidades ao vzinho paiz 
do outro lado do mar. Os ho- 
mens do norte da Italia tra- 
balharam nas novas fabricas 
c nas cidades. Os homens da 
Sicilia trabalharam nas gran- 
jas de propriedade franceza. 
Alguns delles arranjaram di- 
nheiro, compraram pequenas 
gn njas e se estabeleceram 
perinanentemente. Porem as 
partes norte e central de Tu- 
n:s, no que se refere a euro- 
peus, permaneceram sempre 
povoadas principalmente por 
frar-eezes. 

Antes da ascenção de Mus- 
solini não havia rusgas entre 
os colonos francezes e italia- 
nos. Eram bons vizinhos. 

Membros de famil as de 
uma nacionalidade se casa- 
vam com os de oulr. s. Uns 
e outros se converteram em 
bons briguentos, depois... 

Os francezes querem que Os 
residentes permanentes dc 
Tunis se convertam em cida- 
dãos Tancozcs Mussoligi não 
quer que os 'falianos se na- 
turalizem. Considcra-Qs ita- 
lianos, aind" que tenham na- 
scido cm Tunis e quer mag- 
fc-los como tacs. Ademais, af 
firmou que ha mais italianos 
que fr.anoezes em Tirais e 
quer o território para a Ita- 
lia. 
rq onh uiozip sozooue.ij sq 
103.000 fpnncezcs ali e só... 
94.000 italianos, nurtos dos 

EDITAL 

DE PRO 1 ESTO DE 
DUPLICATA 

Existe em meu cartório, a 
•na 15 de Novembro, nr. 2(5, 
mra ser protestada pc<- falta 
;.(> pagamen-to, a duplicata do 
■uior dc í :009í,)000, a, - qnada 
wr Ascindino Bueno da Sü- 
■a, a favor de Schvviderski 
üllati e Cia., por não ler en 

■ontrodo o referido signata- j 
io pelo presente o intimo pa J 
a pagar a iniportancia da j A O S E' A MELHOR PAS- 
lenciouada duplicata t.u dar I — TA DENTIFRICIA — 
. i / o por que não o faz e Ponta Gro.tsa — Paraná. 

liana. Tem seu pfioprto sobe- - crunes, especialmente os íu- 
rano nmssulmano, o bey. Nos 
princípios do «eculó XIX, 
quando os francezes assumi- 
ram o profecturado sobre Tu- 
n:s, havia 11.990 italianos que 
alli viviam e ;ó 1.109 fran- 
cezes. F^oi o dinheiro fran- 
cez que construiu os cami- 
nhas, as estradas dc ferro, as 

"SÍV E' 
NOSSO", 

BOM O QUE E' 
D O N TI P H A I- 

PR FQTSANDO 
DeruRAR 

O SANGUE 
TOME SO 

E L! X i R 
PE 

NOGUEIRA 

der , cfroroni ®cr cidadãos 
fcípcczev. lãi> ouac.to SC- 
ji possível. Não só ha mais 
francezes que it-Ilanos, mas, 
■rmbeiT). a maior parlo das 
rropriedades mio se acham 
cm mãos de europeus uerten- 
erm a francezes. Os france- 

nossuem granjas c terras 
çm. uma proporção mm supe- 
ra dez vezes ás dos 'talianos. 
A, mesma pronoreão se regis- 
tra miarifo aos hess de raiz 
em cidatlcs e povoados. 

XXX 

Djibouti, «a Somalia Fran- 
ceza . 

Os francezes construíram a 
estrada de ferro dessa cida- 
de a Addig Abbeba, na Abys- 
sinia. Os francezes formaram 
a aclual cidade pontuaria de 

15.000 habitantes. Tecm alli 
deposites de carvão e petró- 
leo para seus navios. 

Para os francezes, é a cha- 
ce de suas commuuicaçóes 
maritimes com suas Co" uas 
da Indo-China, Nova Cahdo- 

nia, Madagascar e Reunião. 
Emquanto os britangicos te 

nham Aden-, na Arabia, e os 
francezes Dj;boiiti, manterão 
o domínio das portas de en- 
trada e sabida do Mar Ver- 
melho . 

A Festó de São Benedicto 

QUE SERÁ' RE A LISA DA EM CAMBARA' 

DIA 14 DE MAIO 
As 5 horas, um morteiro ou 

mucia a alvorada. As 9 ho- 
ras, missa na Igreja dc São 
Benedicto, com sermão. Du- 
rante o dia funccionarf.c va- 
rias diversões. As 17 horas 
sahira' imponente procissão, 
formada por todas as Asso- 
c V.çõcs da parochin. A se- 
guir continuam as diversões 

CAMBARA', 19 (Do corres- 
pomlente, por -wa postal) — 
Apo : largo cyclo de grandes 
sacrdicios pelos melhoramen- 
tos q*e bem attestam a dedi- 
cação de nosso povo — a Ma 
triz e a Santa Casa — é jus- 
to que se lhe proporcione ja' 
uma festa, qu?, sem prescin- 
dir do essencial cunho reli- 
gioso, lhe permitia, nos limi- 
tes do bom serso, algo de ex 
pans vo edoníco ao seu ani- 
mo exhausto. 

Tal a festa que a Conunis- 
»ão, formada pGos icnhores 
Octavio R. Ferreira, l iúz De 
caroli, e Benigno B. Moraes, 
mui confiada k> proxir.o, em 
h.oraenagera ao milagroso São 
Benedicto, obedecendo ao se- 
gu nte prograinma: 
DIA 5 DE MAIO 

Pelas 19 horas começa a 
novena. 
DIA 13 DE MATO 

As 15 horas, carroças t ca- 
minhões de lenha para serem Conforme tivemos «ccagião 
leiloadas, desfilam pela Ave- <jp hontem ressaltar, a Palria 
nida Br. sil, em frente ao jar- relembra agora, m; is uma 
dim, seguRlos, de bandas mn vez, a figura por assim d:zer 
sicacs. O "Lenho cortejo", é Symbolica de Tiradcníes, o 
esperado por uma ganida e homem que glonficou o pati 
imponente "Consada" que o bula, antes delle suprema ig- 
recebera' no pateo tíe São nominia. 
Benedicto, com suas CPracte- Flsfamog vivendo em plena 
rLsticrg evoluções apresenta- semana de Tmadentes. Sele 
cão da Rainha. Após a reza, jdias em que o martyr minci- 
franquesm-se ao publico as Iro é novamente examinado 
barraquinhas, o leilão, o bar, |Pcla posteridad", assombrada 
etc., com grande profusão dc diante da grandiosidade do 

lucrativas, da festa ale con- 
cluirem pela queima cie abun 
danle, variadissimo i visto- 
sissimo fogos dc artificio c 
um fromidavel "balão1 a que 
dara' inicio um grande mor- 
teiro de chuva dc lagrimas. 

A festa será' animada, alem 
da "Congada", por varias ban 
das de musica líavi^ra múl- 
tiplos divertimentos. 

A Patría 

HcmenageiaTirãdentes 

   O PROGRAMMA DA S COMMEMORAÇÕES  

luzes. 

O INCIDENTE ENTRE SY- 
RIOS E FRANCEZES 

BEIRUT, 19 (D.) — O blo 
co nacional da Syria, o qdal 
recentemente adopfou uma 
altitude mais moderada para 
com os francezes, hoje se di- 
vidiu em dois grupos Liver- 
sos chefes polit cos do bloco, 
incluindo o gr. Fayer Khou- 
ri, idmâo do presidente da 
carnara syria, (F 'xarani o blo 
co. Apesar de nenhuma ra- 
zão ser dada ide i gor.a para 
esto passo, acredita-se a ori- 
gem dessa altitude seja a ba 
se de mna nova or entação 
poitien. 

 (XXX)  

O EMBAIXADOR BRITANNI- 
CO EM BERLIM REGRESSA- 
RA BREVE A SEU ROSTO 

POSiO 
LONDRES, RJ (D.) — O 

ciubáixãdof briiannico junto 
a' Allemanh;. Nevitlc Hen 
derson, volliua' ao seu posto 
em Berlim lov i cepo s do fim 
das suas férias dccban 
ministro dag Relações i.xlerio 
res da Inglaterra, Lo d Ha- 
lif.ax, no curso dos debutes de 
hoje na Cara ara das Lc.ds. 

seu rmrtyrio. 
Nos progranunas que se or- 

ganizaram para cornmcmo- 
rar o feito de Lampadosa, c 
a propr:a alma do Bn sil que 
vive, 6 o proprío Brasil que 
passa, glorioso. 

Em Ponta Grossa, para a 
commemoraão tjradentina foi 
orgrnisado o seguinte 

PROGRAMMA 

Primeira Parte: 

1 — A'« 6,30 — Alvorada 
Jiela Banda dc Musica e Cor- 
neteirpe do 13.® R.I., nos 
seguintes pontos: Praças 
João Pessoa, Rk) Branco e 
Foj-iano Peixoto, segiundo-se 
uma p:,«senta da Banda de 
Musica pe.las prinçípaes ruas 
da Cidade, executando mar- 
chas mililareg. 

|l — A's 8.30 — Hastea- 
mento da Bandeira Nacional 
e leitura do Boletim Regi- 
mental, ullusivo à dula, no 
Quartel. 

ÍH — Das 9.00 ás 9,30 — 
Concentração na praça Ba- 
rão dó Rio Branco, dc to- 
dos os elementos que toma- 
rão parle ao degtUe. 

IV — A's 9,30 — Ha.stea- 
mento da Bandeira e canto 
do H.vnnno Nacional. 

V — A4s 9,45 — Loeiição 

C0MBÂTES 

Entre Chínezes e Japoneies 

Sc os franrèzes 
rrue Bizcrla, a base n-.v.il de 
Tunis, é uma d- fortalezas 
que se propõem a conservar 
para. si mesmos e os biitan- 
nicos, o mesmo ponto de vig- 

i.la siistviçtam com respeito a 

PE1PING, 19 (D.) — Os 
combates sino-japonezes per- 
to de Kai-Feng, no m.rte da 
província de Honan, a regpei 
to das quaes houve muitas re 
jjortítgens desencontradas nos 
últimos dias, terminaram hon 
tem com a occupação pelos 

quo os commentf rias chine- 
zcg a respeito de successos 
nas frentes do Honan e Shan 
si são tendenciosos e tentam 
influenciar favoravelmente as 
negociações do governo de 
Chang-Kinç com as potências 
democráticas;, inclugive a 

sustentara | japonezes da cidade de Chung ; União Soviética Fontes iapo »-»/• .1 \ÁÍ Si i v »-»/-» nswm -.^17,. I ' r a nczas informam, que das as 
offcnsivas têm falhado com- 
pletamente e pirdas çiesadás 
foram sofCridag pelas tropas 
s i no-so vi et ic as, e pelo exerci- 
lo nacional chinez. 

Mou no novo valle do rio 
Hoang-Ho. O Jogar nu.ig im- 
portante dos presentes com- 
bates acha-se a cerca de 35 
kilometrOs no sul ds Kai- 
Feng. Os japonezes declaram, 

suiii c i. l c..j peto Vi", 
liuujuiuia iviuurao. 

Vi — A's 10,0o — Canto do 
Hyiuuo na iiiLitpenaieUCia. 
uo iiyiiiuo üu luii r. tAUl 1 

Vai — A's iu.iã — Desi ie 
e revista uos elementos pe- 
tas autoiiuadeg. 

A — OHDiiaVl DO MOVT- 
MENiO 

1 — Itinerário; Praça Ba- 
rão do Rio Branco, ruag Sal- 
danlia Marinh), Coronél Dul- 
wd.o. Avenidas Viceuie M«- 
chado e Fernandes Pinheiro. 

2 — Fdeinentos escolares: 
O deslocamento das Escolas 
da praça Barao do Ria Bran- 
co, para o desfile da Compa- 
nhia de Guerra do Regimen- 
to. A Egcola que desfilar em 
primeiro logar, ao attingir a 
esquina da rua SanfAnua (ca 
«a Juauita), formarão cxn duas 
alas de um e ouiro do meio 
fio, de forma tal que cs de- 
mais elementos escolares se 
juxtaponham. 

3 — Disperçâo dog elemen- 
tos escolares: Após o desfile 
da Companhia de Guerra do 
Regimento, as Escolas se des 
locarão, subindo a rua Sant' 
Anna em direcçao á rua 15 
de Novembro, tomando a di- 
reita ou a esquerda desta, con 
formo a ordem existente na 
senha distribuída. Segundo « 
direcção indicada seguirão 
até aftingir a rua 7 de Se- 
tembro ou Co mnél Dalcidio e 
dahi as suas sédes escolares. 

4 — Deslocamento da Com- 
panhia de Guerra do 13.* R. 
I.; Ao atfingir n Aven;da Fer 
nandos Pinheiro, se desloca- 
ra' rumo ao Quartel. 

VIII — As lis,00 — O arria- 
mento da Bandeira sera' feito 
-olcmnemente com a presen- 
<;;■ dos reservistas do Tiro da 
Guerra 21 e da Banda de Mu- 
sica do Regimento. 

Segunda Parte 
1 — As 19,00 — Sessão Cí- 

vica no Cine-Eden, que som' 
aberta com o canto do Hym- 
ro da Independência. Em se 
cuida frllarão os grs Dr. 
Mario Lima Santos e Cap. 
Nelson de Carvalho. O encer 
ramento sera' com o canto do 
Hymno Nacional. 

Õ EMBAIXADOR INGLEZ 
CONFERENCTOU COM O MI- 

NISTRO DO EXTERIOR 
DA RÚSSIA 

MOSCOU, 19 (D.) — Este- 
ve boje em prolongada con- 
ferência com o sr. Litvinof, 
Ministro do Exterior d- Rns- 
<;ia, o embaixador britanni- 
co nesta capital. 

BITTER AGUIA 
t: a Sita melhor reeowtnrewda- 
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^ccessOí íos da General Motors e das Casas Mesbla na 

?UAS VOZES MODERNAS DELCO-REMY Oleoa "Delco" genuinos para freios hydrauHcos. LONaVS PAIíA FKEíOS "CHAaMPION" — a orando mar^, 
-^.-MULADORES "PREST-O-LITE" "GOODYEAR". BOMBAS "BIG BOY" Campadas para automóveis de todog os modelos. Campadas hk-olores nara n ni~ Par8 8 0S camln,,<"iS moderno- 

TODOS OS ACCESSORIOS "GOODYEAR" E "FIRESTON1" . neblina. 1 

UBALDINO HOLZMANN Rua Cel, Cláudio [8 — P.Qrossa 

Tribunal 

deApelação do Estado do Parana' 

OPPORTUNIDADES COM- 
COMMERCIAES 

ia
0

A
ServiÇ.o 'le Intercâmbio 

,'jr 1
ociatão Commercial do 

.i Janeiro leva ao co- 
cimento dos interessados, 
nosso iniei médio, as se- 

,,ntes opportumdades de 
"egocios: 

iC" í":inilio C-usi, e Bilbáo, 
'iíiii ^cseJa importar de 

toneladas de café, 
' citando cotações e escla- 

Clin'lntos das casas expor- 
1 adoras nacionaes. 
P 7" ^ • Handel Jaiva 
ré "í' Batavia, expoitado- s de todos os prodnctos de 
" a, especialmente cliá, de- 

la confacto com fin»as na- 

v« mas nacionaes importado- 

da Colpmbia, fabricantes de 
camisas e roupas para ho- 
mens, desejando adquirir te- 
cidos lisos, tintos ou estam- 
pados, bem como bnns, ga- 
bardines, etc., solicitam amos 
Iras, preços e condições dos 
fabricantes e exportadores 
nacionaes. 

— José Cuiz de Castio, de 
Minas Geraes, deseja confac- 
to som firmas interessadas 
na compra de coco. 

t— Josef Steipe, da Iclieco- 
Slovaqu a, fabricante de cor- 
reias de borracha para ma- 
chinas, deseja i omear repre- 
sentante idoneo no Brasil. 

— Brazilian Expor! 

f 
, Bélgica, trabalhando com 
diamantes de 3 a 6 faces, de- 
seja entrar em relações com 
firmas idôneas vender no 
Brasil essas pedras precio- 
sas. 

GENEROS 
O nosso mercado assigna- 

lou, hontem, os seguin-tés pre- 
ços: 
Feijão novo, sacco .. -lOíj-OOO 
Assacar crystal, de 1." 70,$()0<» 
Assucar amareilinho. ISfpOOO 
Arroz catcte  16?00() 
Arroz crioulo   fO^OOO 
Trigo de primeira... 48^000 
Milho do primeira .. 208000 
Cebola, küo   18200 
Madeira de Ia e dz. S28000 

e Tra- 
ding Corp., de São Paulo, de- 
seja cotacto com irmãs na- : De terceira   
cionaes produetoras de oleo : Porco, por arroba 

i de ricino. | Banha, kilo 
238000 

31450 ■tr. . _ ... . uniilld, IVA1U-  í-jDtclW niva A. Murra e Hijo, — Bernard Kornblum, da Banha, preço cie cx. 2íi7$000 

Sessão ordinária da Segun 
da Gamara, realizada em 18 
de abril de 1939; 

Presdencia do sr. desem- 
bargador Clotario Portugal. 

Secretariada pelo sr. dr. 
Toscareo de Brito. 

A' hora regimental, foi pe- 
lo sr. desembargador presi- 
dente aberta a sessão, com a 
presença dos srs. desembar- 
gadores Anfonio Frfnco, Hu- 
go Simas, Isaias Beviláqua 
c Brasil Pinheiro Machado, 

i Procurador Geral do Esladp. 
Depois de lida c approvaa 

a acta da sessão anterior da 

Cera, kilo   98000 
Crina animal, !, Io ... 98000 
Lã do carneiro, kilo 3O000 
Carne de porco, kilo 28200 
Carne de gado de l" 2-8600 
De segunda   2*000 
Gallinha   38200 
Ovos, dúzia   28400 

Actos Officiâes 

Prafeitura Municipal de Ponta Grossa 

Saldo anterior 

Bcnda Tributaria 
Industria e I rofissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não edificftdos 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 
Emolumentos 
transferencias 

Penda Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocolo 

saldo EM CAIXA 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
18 de Abril de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

3.5108600 

1.5448400 
1638000 
2978000 
1108700 2.1158100 

1528000 
408000 

61$000 
228000 

5.2868000 

1928000 

838000 2.3908100 

õ.9098700 

\ Obras Publica,? 
Consignação ií. 58 
N. 106 — Graciliano S. Var 

gas — Rec( nst. bueiros á 
rua SanfAnna — Ch. 68 

N. 88 — JoJto Kovacz — 
Recalçamento passeios — 
Cheque 57 

Consignação n. 55 
Portaria n. 117 i— Frete de 

paralclepipedos — Che- 
que 333. 

Auxílios c Subvenções 
N. 81 — Soe Espirita F. 

Assis — Subvenção mez 
de Fevereiro — 50 

Balanço 

2458000 

1518800 3968800 

1761900 5738700 

508000 6231700 
5.2868000 

5.9091700 

Segunda, Gamara, pçogeguiu- 
se os trabalb. s, cuja rese- 
nha é a seguinte: 

SORTEIOS 
Appellação eivei n. 2.779, 

da Palmeira. 
Apelante — O sr. dr. pro- 

motor publico. 
Apelado — Albino Wantro- 

ba. 
Instruclor — O sr. desem- 

bargador Hugo Simas. 
Apelação eivei n. 2.7H0, de 

Curityba. 
Apelante — Pedro Di.lcol. 
Apelada — Belarniino Au- 

gusto Teixeira. 
Instinctor - O sr. desem- 

bargador Isaias Beviláqua. 
PASSAGENS 

Passa, do sr. desembarga- 
dor Antonio Franco ao sr. 
desembargador Isaias Bevilá- 
qua: 

Embargos ao Accordam de 
Aggravo r*. 2.570, de Curitv- 
ba. 

Embargante — Elza Rich- 
ter. 

Embargado — Guilherme 
Richter. 

Passa, do sr. desembarga- 
dor Hugo Simas ao sr. de- 
sembargador Anfonio Fran- 
co: 

Apelação eivei (desquite) 
n. 2.767, da Lapa. 

Apelante — Dr. Juiz de 
Casamentos 

Apelados — Manoel Tom e 
sua mulher. 

DIA PARA JULGAMENTOS 
Apelação civcl n. 2.696, de 

Siqueira Campos. 
Apelantes — José Mola e 

Lazaro Jacob dos Santos 
Apelante — João Alves de 

Lima. 
Relator — O sr. desembar- 

gador Antonio Franco. 
—• Embargos ao accordam 

crime «. 2.606, dc Jatahy 
(Appellação crime n. 3.934). 

Embargante — Riçardo Ro- 
drigues da Cosia. 

Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. desembar 

gador Isaias Beviláqua. 
f— Embargo^ ao accordam 

crinie n. 2.626, do Ponta 

Grossa (appellação crime n. 
3.961). 

Embargante __ Jacob Dihl. 
Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. desembar- 

gador Isaias Beviláqua. 
JULGAMENTOS 

Appellação cível n. 2.720, 
de São José dos Pin-hacs. 

Apelante — Theodoro Fran 
co de Oliveira. 

Apelada — Maria de Lima. 
Relator — O sr. desembar- 

gador Hugo Simas. 
Por unanimidade de votos 

negou-se provimento á ap- 
pellação. 

Apelação cR-el n. 2.758, de 
Curityba. 

Apelante >— O sr. Juiz de 

Casamentos. 
Apelados — Luiz Monteiro 

Sobrinho c sua mulher. 
Relator — O sr. desembar- 

gador IsaLs Beviláqua. 
Por unanimidade ;',e volos. 

negou-se provimento á ape- 
lação ex-offico. 

Dj:„?zpeETAOIN V(B No 
— Apelação eivei i>, 2.762, 

de Curityba. 
Apelante — O sr. dr. Juiz 

de Casamentos 
Apelados — Augusto Gron- 

ke e sua mulher. 
Relator — o sr. desen bav- 

Rfdor Hugo Siu-as. 
Por unanimidade de votos, 

negou-se provimento á appel 
lação cx-officio. 

yy-H-K-Mnim n »■■ ■ 11»H«.w-wt m ,, ,.)4^ 

Varrès Forense/ 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

   Thesoureiro 

PORTARIA N, 117, DE 18 DE 
ABRIL DE 1939 

'> Prefeito Municipal de 
tonta Grossa autoriza o D.C. 
n mandar pagar, por conta 
"n verba correspondente, á 
'a. Eslrada -'e Ferro, a im- 
portância de 1768900 (cento e 
s<,!on-ia e seis mil e novecen 
tos rés), referente uo frete 
"c um vagão de parallelepi- 
pedeis dc Pirahy, sob numero 
1-935 o facturas 65 e la-B. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
'dcipal de Ponta Grossa, em 
16 de Abril de 1939. 

(a.) FIDELIS AUGUSTO 

Luiz Oliveira e Silva 
1.° Official ene. despesa 

Visto 
Silvio Fernardes Silva 

Chefe do D.C 

ALVES — Prefeito Munic pal 
Substituto. 

Vende -se 
Uma casa cera Iren e de 

material por vcidadeiro pre- 
•ço de pechincha, por motivo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 

Quando não se sen-tir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITTER AGUIA 

Pelo Jnizo da 2" Vara Cri- 
min-a! desta comarca, foi de- 
cretada a prisão preventiva 
do indivíduo Ckudionor An- 
tunes, como incurso no art. 
268, combinado com os arts. 
272 c 273 n. 3, todos na Con 
soPdação das Leis Penaes, já 
tendo sido o mesmo recolhi- 
do á Detenção. 

i— O Meritissimo Juiz da 2" 
Vara desta Comarma marcou 
para hoje o julgamento dc 
Oscar Domin-gues Serra, pro- 
mincindo conio incurso no 
art. 304 paragrapho único, da 
Consolidação das Leis Pe- 
naes. 

— Foi realizado o summa- 
rio dc culpa do reii Francis- 
co Andzreieski, denunciado 
pela Promotoria Publica co- 
mo incurso no arl. 303, da 
C.PR., por ter no dia 9 de 
Abril dc 1938. na Colonia Ta- 
quary, desta Comarca, sem 
motivo justificável, aggredido 
a José Andzreieski, produzin- 
do-lhe a golpes de faca feri- 
mentos dc natureza leve. 

— Foi aberto vista dos pro- 
cessos-crime cm que são reus 
Beinoldo Weigert e Nc-slor de 
Paula du Silva, ao dr. Pro- 
motor Ihiblico, para dar xra- 
recer. 

— Transitou em julgado, 
?erh que osse interposto, re- 
curso especial, a pronuncia 
do reu Lauro Nunes, tendo, 
cm seguida, sido aberto vis- 
ta dos : ufos ao dr. Promo- 
tor Publico da Comarca, pa- 
ra offerccor o libella crime 
nccusntorio. 

-(xxx)- 

-(xxx)- 

Negocio de Occasiao 
Por preço de opportunida- 

do, unia chacara situada em 
Uvaranas, com 25 alqueires 
de terreno, sendo um, &e mat 
ta virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma op 
tinia cas», paioes c uma que- 
da d'agua com roda servindo 
para pequena industria. Dis- 
tante do calçamento 2 kilo- 

i metros. 
I Para demais -informações, 
I (hr|6ir-se a José Sailes Resa, 
I Av. Carlos Cavalcanti. 35 

é o companheiro dos grandes 
paladares. 

Cauções Extraviadas 

Avisamos qpe foram extra- 
viadas c ficam, ipso-facto, de 
nenhum valor, as cauções se- 
guintes: .(, 

N. 1681 — Antonio Igna- 
cio da Rocha — 129869(1. 

N. 4412 — Ernesto Macha 

do — 358600. 
N. 8684 — João Hokmann 

— 218200 
N. 8712 — João Holzrnann 

— 6008000. 
Ponta Grosa, 18 de Abril 

de 1939 — CIA. PRADA DE 
ELECTRIGIDADE S.A 

*03 

\ 
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( ASA DE JACOB FAINTYCH— FABRICA H DEPOSITO DE MOVEIS 
Colchões e ácolcheades — Tem era st*«k tade e qvalgaer especic de meveis 

Sectjie de cedeiras celoniaes ss mais baratas d» Paraná — Ni* faça sass coaoras se a varej*. 
— Tem grupos estofados diversos para escriptorio e tap*t«s — Vendas por atacado cm nates visitar 
RUA JUUA WANDERLEY,. 138-140 (Edifícios próprios). — TELBPHONE 237 — CAIXA POSTAL i7i 

PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

a Casa Jac*b 

DR. PIRAGxBE DE ARAÚJO 

(MEDICO) 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Brasil (Rio de Janeir»), 

Com tirocinio clinico e l»os 
pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repg 
blica por wecasião da gran- 
de grippe, sob a direcção do 
saudoso Professor Carlos Cha 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidadq 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matrc do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas; Daenças 
do coração, Pulmões (Astli- 
ma), Figado, Eslomago, In- 
testinos, Rins e "Diebeles). 

Attcnde chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senharas, crian 
ças C nervosas 

Consultas: das 9 ás 10 ho- 
ras: Farmatia Minerva; das 
10 ás 11 horas; Farmacia Mil 
ka; das 3 á; 5: Farmacia Ura 
sil. 

Rua Cel. Bilteneourt, 14. 

 (xxx) í  

Ninguém teria indigestões, 
se todos conhecessem o 

Bítter Águia 

-(mtx)- 

Aviso 

Importante 

t) eirurgiã* Dentista José 
Augusto Moreir», avisa seus 
clientes e amigas que aaaba 
de montar seu c*Mult*río. 
Obedecendo a prcaeilvts kyg a 
nicos, fez iuslallaçiss acvaa 
e em predi* novo adequado, 
á Rua Coronel Claudia, 5. 
Desta maneira, e aiada com 
uma completa ofliuina da pro 
these esta' agora appareliiado 
p.-.ra a Render o «ais exigente 
cliente a preç«s «sodfces. 
RUA CEL. CLÁUDIO, 5 

Ponta Grossa. 

•-vi- v- - f ■ 

êê m 

l.i- 
JfT f Li.* E i.ü. 
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Ca $ a Ro ai o 
RELOJOARIA JOALHERU E MIUDEZAS 

Mez de Abril grandes vendas co* eaemee abatÍMentM de preçee. s- ■'■h 

? -> 
W a si . 

'Ú Relegios para todas m ger**" 
tias. 

5 e 
■r L' mi 

Rua 15 de 

Conpiete sortiracafo dc rei, 
gius para pulso, para senho 
raa c «avalheires, par preço 

BUnca vista. 

■•ras esactaa. 

Novembro, 



UM EX-LIDEB I A ESPANHA 

Aos Meus Conterrâneos e «os meus Amigos N vSrXiJ aM"'-- che 

( irLesirado "o seio de mi- couterraneos r, solidariedade j gou hoje a esla cidade o sr. ^ einlegraao ae ^ ^ conforto e de seu am- Dal Vayo, ex-luier da hspe- 

paro. jnha Republicana, O ?r. Del 
Sem -idios, sen resenbmen- Vayo entrego'", uma nota es- 

tos, sem sentimentos subal- cripta aos jornalistas auc o 
ternos, o meu objectivo uni- foram procurar, dizendo fiue 1*1 _ .j _ i ^i,c* /mi r».r»í r* j! r.Vtippfívn no 

nha íaiinlia e da sociedade 
nu .que vivo, depois da dura 
provação passada, o meu pri- 
meiro pen-s: mento ergue-se 
para 1 ms que não me des- 
ampar n e iluminou a Justiça 
dos Iv mens ao seu julgame»- 
to. 

Agradoç.u ao r eu nobre e 
digno pairo no br. Arltiur Fer 
reira d o 'Santos a sua issis- 
tencía esclarecida, proba e 
eficiente. Agradeço, também, 
aos meus amigos e aos meus 

co é reatar a linha de traba- 
iho honrado que tem sido to- 
da a norma de minha exis- 
tência, para a manutenção de 
minha famifa e para a crea- 
ção de minhas adoradas fxlhi- 
nhas. 

ror'a Grossa, 18 de Abril 
de 1939. 

ALFREDO SILVA 

0 Anniversario 
— DO PRESIDENTE GE TÚLIO,VARGAS - 

RIO, 19 (D.) — 0 Presi- 
dente Getulió Vargas, cuja da* 
la nat dicia transcorreu hoje, 
recebeu em Caxambu' nume- 
rosas firovas de estima da 
populrção d; quella cidade, len 
do recebido milhares de telc- 

cional <ie Propsganda, duran- 
te o qual o sr. Carlos Luz fez 
uma breve conferência sobre 
o acervo de serviços que o sr. 
Getulío Vargas tem prestado 
á Nação, durante o seu perio 
do governamental. Os poetas 
brasileiros Pereira da Silva, 
Luiz 'Edmundo, Adelrnar Ta 

o seu principal objectivo n 
Anier'ca e trata'" da questão 
dos refugiados tspannóes. Es 
tuda as actividades do gover- 
no republicano, desmerdindo 
cathegoricameufe que o mes- 
mo tivesse por mira esUbele- 
cér cm sua patria um gover- 
no por potência estrangeira. 

  (X-X-X)   

NÃO PODERÁ' ATTENDER 
SEUS COMPROMISSOS FER- 
 ROVIARIOS   

Os 

E Os Palitos 
 UMA REPORTAGEM S PORTÍVO-POL1CIAL  

— Olha a jota sele üirec- phias ctc. na nossa policia 
ia, gr.iu o e-spiciauor que se são freqüentado! es assíduos e 
mosua entuu^ijsmaac com a eternos dos bilhares desta ci- 
parl da ae bunçr. I d-cte esndo sempre expecta- 

pur via üe regra quasi sem dores. 
pre esse "torcedor" e um su- 
icilo aescouhecido. 

Torce, grita e da os "muito 
bem". 

Termina o jogo. 
Paga-se o tempo, os joga- 

dores despedem-se risouhos 
e... não demora mudo, ei-los 
qua surgem apressados a pro 
cuia de algo perto da mesa 

0 Commün;;.nio Na America 

Do Noite 

OS NEGROS SC ADHEREM AO PARTIDO ( OMMUN1STA 
PALA EXPLORA-LO MONE TAKIAMENTE — FALLEN- 
CÍA COMPLETA DO EXTRE AlíSMO VERMELHO NOS ES 

  TADOS UNIDOS   

gramraas-de felicitações. Luiz Edmundo. Aae.mar ia- a duraçâo de qca,rQ annos. 
vares, Bastos I Igro, ' «a ,,iJ,rnr.,to n .mal 'A ímíndrin nt Nesta c.apTal varias foram 

at- 
pro 

euiioiu-sc u j/i ■"*** 1    - ,  n : dUCcão. 
ciai da Hora do Brasil, orga- I ra, em homenagem ao Presi- 
rizado pelo Departamento Na I lente. . i 

A Vida em Certas 

Zonas Rurais 
Os que vivem na ociade eus 

piram pela vida nos campos 
e os que vivem na roça estão 
com os olhos pregados nos 
cenlios populosos. Entretan- 
to, cm toda parte a vida e 
bôa qi; mio ,6 goza saúde e 
se tem i?o que empregar ulil- 
nu i te a vida, Se nas e dades 
existem certas vaniag- us, nos 
campos existem outras; mais 
Irunqu llidade, maior facili- 
dade de .obter alimentos fres- 
cos c baratos. 

A vida em certas tegiões, 
c:•!retardo, é peuosa em de 
terminadas épocas do ano, 
qm nd-s as chuvas provocam a 
formação de pântanos, do char 
cos e de cwlrc.s coleções de 
agua que se tornam viveiros 
de mosquitos transmissores 
r.". impaludismo ou malaria. 
Nem sempre é poss vd exter 
niirvar esses focos de mosqui 
tos; por isso, para evitar o 
impaludismo, fuz-se necessá- 
rio tratar, immeàintamentc, OvS 
Indivíduos que aparecerem 
c m esta doença, ao mesmo 
tempo tfue os, sãos sc x.remu-, 
nem, h nr tido, profiláticamen 
te, um medicamento aòequa- 
do. 

Den-tre os mais modernos 
' staea-se, por s-ua eficacia, a 

Atcbrina (comprimidos) da 
Casa Bayer. («s doentes, v:a 
de regra, entre 5 e 7 dias, fi- 
c- m cimcdos, e os sadios, usan 
do o mesmo medicamento ape 
na1, dus vezes por semana, 
inan!èin-se còpipletameute pro 
tegide da, infecção, mesmo 
anar-Ao sujeitos ás picadas 
do-i mosquitos transmissores. 

A vida na c d de c nos 
crirpos se eqüivale, quando 
cahenms e cnseguimos nos 
i'c'endcr dos respectivos in- 
convenientes. 

A Atcbrina cura de uma 
vez e cura com rapidez, sen- 
do tombem por isso o mais 
rc miiíco dos anUp-dudicos. 

I \\VIOS RUSSOS BLOQUEA- 
! DOS PELO GELO 

AMSTERDAM, 19 "(D.) — 
Os navios de guerra russos 
que se achavam no mar Bal- 
tico, foram bloqueados pelo 
gelo. Os "quebra-gelo" estão 
auxiliando os movimentos dos 
referidos navios. 

N. YORK, 19 (D.) — Fal- 
lava-se hoje nesla capdal que 
a Allemanha, em virtude de billlar^ 
suas necessidades internas. , Xrrvos vermelhos, não de 
nao poderá' attender ao com ! müram a contar 0 quC foi que 
promisso com certos paizes ■ onteceu 
latino-americanos, de forne-j j ' jogando e ness0 
cer copiosa quant.daae de ! espectador enthu 
material ferrov.ano Diz a- ' ^ h 
seque, em Berlim, toi esta- >

1 ' 6 ,. f. , ? -1 -- - • olha a vermelha, fizera uma 
limpeza em regra nos bolsos 
de seus poletós que se acha- 
vam ou nas cadeiras ou ainda 
nos cr bidês. 

O nosso repórter notou en- 
tão que muitos dos "melian- 
tes" fichados com phologra- 

-(xxxt 

helecido um plano, que terá' 

(x-x-x) 

APRESENTOU SUAS DES- 
  PEDIDAS   

ROMA, 19 (D.) — O em- 
baixador britahuico junto á 
Italia, Lord Petrb, visitou ho- 
je novamente ■> ministro das 
Relações Exteriores da Italia. 
o Conde Ciano. Declara-se. 
que Lord Perth fez esta visi- 
ta sem instrucções especiaes 
de Londres, mas de s^a pi'o- 
pria iniciativa, afim dc dis- 
cutir diversas questões com o 
Conde Ciano. Lord PeUh, que 
vae deixar sen posto na pró- 
xima semana, apresenlen suas 
despedidas ao Conde Ciano. 

 (xxx)—i «— 

FALLECIMENTO DE UM RE 
NOMADO PINTOR BRAS1- 
  LEIRO  

RIO, 19 (D.) __ Ealleceu 
hoje nesta capital, o renoma- 
do pintor patrício, Luclo de 
Albuquerque, professor da Es 
cola de Bellas Artes, e mun- 
dialmen-te conhecido através 
de sua arte. 

 '(XXX)—! — 

AVISO AO COMMERCIO 

O dia 31 do corrente é fe- 
riado, pelo que o comrnercio 
deverá permanecer fechado, 
sob pena das multas rcgula- 
ment; res. 

A Prefeitura exercerá se- 
vera fiscal zação nesse senti- 
do. 

mo 
DE INDUSTRIA E 

PROT 
A Prefeitm a Municipal de 

Ponta Grossa, vocedcra', du- 
r. ntc aste mcz, a d brança 
do Imposto de Indu Anas c 
Profissõcs, referente ao pri- 
mei ri cemestre do cctrenle 
(xerecio. 

Puni > Grossa, 12 dc Abril 
de 1939. 

Sylvio F. S;1vh 
Chefe do D.C. 

TOMOU POSSE A COMMIS- 
SAO NACIONAL DO GAZO- 
  GÊNIO   

RIO, 19 (D ) — No gabi- 
nete do M nislro da Agricul- 
tura, tomou posse hoje a Com 
missão Nacional do Gazoge- 
nio. 

  (xxx)—i  

DO PRESIDENTE ROOSEVB 
I.T QUE CAUSOU SENSA- 
  Ç5L0   

N. YORK, 19 (D.) - Cau- 
sou grande sensação nos vá- 
rios círculos políticos desta 
cidade, a recente decisão do 
Presidente Rooosevell, orde- 
nando que toda a esquadra 
americana se concentrasse no 
Pacifico. Dizcn os entendi- 
dos que esse aefo denuncia 
"ma alliança com a esquadra 
inglcza, no sentido de preve- 
nir um ataque das forças na- 
vaes nipponicas. 

 (xxx)—l  
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OS NEGOCIOS NA BOLSA 
DE NOVA YORK 

N. YORK, 19 (D.) — 0 
mercado de negocios apresen 
lou hoje sensível melliora, at- 
(ribuida á trégua havida na 
situação turopía Na bolsa de 
Nova York causou a melhor • i "nt 
impressão a nolicia de que o 
embaixador brifannico em 
Berlim, regressara', dentro dc 
poucos dias, á capital allemã, 
afim de reassumir o seu pos- 
to. 

Parece-nos de bom alvitre 
possuíssem os propretarios 
dado sondo sempre expecta- 
as photographias desses "he- 
roes esquecidos". 

Tem a palavra o cavalhei- 
ro que foi desaperti do na "in 
fima" quantia de quinhentos 
mil reis. 

S3de excessiva? 
Brot&ejas? 
Rofresque o orga- 
nismo e revigore 
o sangue com 

'Sol de 
Frucfa' EN0 

ESTRANGEIROS QUE OF- 
EENDIAM O BRASIL VÃO 

SER PUNIDOS 

N. YOKK, 19 (D.) — A re 
vista ingieza "The Sphere" 
publicou um extenso coimueu 
taiuo a respeito do reiator-o 
de investigar sobre as ueiivi- 
dades anti-americaans. A pri 
meira deilas, t a maig log ca, 
é que o commuuismo, na Ame 
rica do Noi te, leduz-se a um 
grupo verdadeiramente ridi- 
cuio dc cdepíos do crédo ver- 
melho, que absolutamente não 
tem força para influir na vi- 
da social. 

Dahi decorreu, talvez, o fa- 
cto de haver a actividade 
communista mis Estados aban 
donado quasi poi completo o 
trabalho de agitação entre os 
negros. E para isso houve ain 
da uma razão algo cômica e 
que é a seguinte, no dizer do 
escriptor inglez, 

"Logo que im preto entra 
para o Partido Commuuista, 
passam a lhe pedir dinheiro 
emprestado — c é este quasi 
que o único motivo de sua en 

iraaa. Se o empréstimo é re- 
cusado iiruued.aiamente, elle 
levanta logo o clamor de que 
isto sc dá por causa da sua 
raça, etc., ele. O resultado 
são despezas » disconas den- 
tro do Partido. 

Em face destas circumstan- 
cias, acharam os communis- 
tas que são ainda muito fra- 
cos para aspirarem a quaes- 
quer posições nos Estados 
Unidos". 

-i—(xxx)- 

A Policia Gaúcha Tomou Pro- 
  vidcncias   

P. ALEGRE, 19 (D.) — A 
proposito de um çoniliclo re- jJiUpCKSllVÃ uc um XV.- 

O OPERÁRIO TOGAR/U AQUI , listrado, na dias, na pensão 
DOMINGO COM .0 líiiBOU-1 "Mencle", emrc um biusilei- 
   Ç \S  

Mencle", emrc um bi asilei 
ro, aiiemáes e hespanhoes, 

Segundo infu.inações che- (Plc alh residem, a Tolha ua 
«adas á ultima hora, da Ca- Tarde" informa que a pohc a 
udal do Estado, a Federação ! tomara' conhecimento, pumn- 
Paranacnse de Futebol resol 
veu rcalisrr domingo próxi- 
mo, em nossa cidade, o match 
de C mpeonato Estadual en- 
tro o Operário, campeão lo- 
cal, e o Antomo Rebouças, 
campeão da Linha Sul. 

Io os estrangeiros que pro- 
vocaram o brasileiro, obrigan 
do-o á uma reacçâo violenta. 
O facto passou-se á hora do 
almoço, quando o estudante 
Gregorio Be rogar ai almoçava, 
tendo ao seu lado vários al- 
Jemãcs discutindo. 

t-M »♦ | M 1 I t M C I I I I 1 > i I i M I 

QUE ACONSELHA UMA BREVE REVISÃO —— 

Tivemos, eomo se devem re to. 
rjordar os leitores, occasiào Ic^.dl para Que o contraclo se 
fle publicar uma entrevista do 
sr. Calmon Lobo, a respeito 
de um contracío illegal firma 
do entre o prefeito de Jagua 
r abyva e a Industria Reuni- 
da Francisco Mattarazo. 

CONTRACTO ILLEGAL 

O contracto, como então fi- 
cou demonstrado, é illegal, 
duma vez que o sr. VValde- 
nr r Campos, ^refeito daquel- 
la cidade, o assignon sem que 

tornasse indeeoroso — como 
o são todos os actos feilos 
sem p ssarern pelos crivos que 
os tern^m licilos. 

Pe r vezes diversas, a im- 
prensa de nossa terra tem 
oecasião de refleclir o des- 
contentamento e, mesmo, a ad 
nunistracão publ ca em nossa 
terra, pois que, infehziuenfe, 
communs esses actos impen- 
sados que enterram os credi- 
tes o n a moral de um perío- 
do todo dc direcçâo dos ne- 

n secretario do Inferior c Jus ..gocios publ'cos. 
tiça delia tivesse conhecimen E o que se esta dando, ago 

NA ENTRADA DO CANAL 
 — DE SUEZ   

PARIS, 19 (D.) — Será' 1c 
v: ntada uma grande fortifi- 
cação na entrada do Canal 
de Suez, do lado do Mediter- 
râneo. Apesar dc ser conside- 
rado livre o referido canal, a 
influencia britannica teria de 
terminado essa providenc a, 
como medida de precaução 
em face da insegurança da si 
luaçao curopéa, 

AGENCIA FORD 

KBLAÇÃO DO» CARROS USADOS A' VKNDÀ 

1 caminhão VM986. longo 13:09ÜÍG00 
1 caminhão V«-1934, eompndo, com 

1 caminhão Vã- eurt. cornou» 1/2 P«rt« 

1 caminhão VÍ-1M4, longo, «. «rr o cnhi.ua 9-UUO»MU0 
1 caminhão Vã-1#34, longo, ««Iwna. rcf. 
1 wminháo Ford 1»31   5.(Wü#0W) 
1 caminhão Tigre 195»  
1 cara nhão Tigro 193ã ..    
1 caminfcã* Tigre 1987 ..   
1 caminhão Tigre ItJS . • .. . •. 
1 caminhão Chovolot llíã  
1 Douhlo Phnoton Ford ISM • ••••. 
1 Donblo Pbaolon Ford lã2*   
1 Douhlo Pbaoten Cbovrolot 193Í 
1 Douhlo Phtoton Chovroiot 19t» 
1 Douhlo FhooVou Chovrelet l»a9 
1 Douhlo Fhaetion ChoTrolot 1»2» 
1 Douhlo Fhaotoa ChoTrolot 18"» 
1 Douhlo Phaoton Chovrotet lS2á 
1 Douhlo Phnoton CheTrolot 183# 
1 Dcublo Phioton Chrrro lot 19* 
1 Sodan Ford VS-5851   
1 Seda* Ford Y8-1H4 

13:000 >000 
lliOOU-fOUQ 

8:0008000 
, «:U0ü|0O0 

1 :*00|000 
0:0<Hi$000 
6:0008000 
6:0008000 
8:000|000 
4:0005000 
8:0005(M)0 
4:0005000 

. »:30U'|000 
5:5005000 
3:0005000 

17:0005000 
10:0005000 
10:0005000 
7:0005000 

A VOLTA DE CHARLES LIN- 
DENllERG AO SERVIÇO AC- 
TlVO DA AVIAÇÃO NORTE 
  AMERICANA   

WASHINGTON, 19 (D.) — 
Dentro de poucos dias, o co- 
ronel Charles Lindenberg rei- 
niciara' sua§ acLvidndes no 
serviço activo da aviação ame 
ricana. Em conversa parti- 
cukr o coronél Lindenberg 
(ieclarou que a Allemanha 

i conta com melhor aviação do 
, que os Estadus Unidos, por- 

O MINISTRO DO EXTERIOR T10 0s.®eus tecluiicos d spôem de melhores laboratonos de 
PRANCEZ PREVE PAZ PA- 

  RA A EUROPA   

PARIS, 19 (D.) (—0 Mmis 
tro do Lxterw r, sr. Georges 
Bonnct. manifestou hoje á 
Commissão das Relações Ex- 
teriores, que o caminho aber- 
to peto presidente Franklin 
Boosevelt aos srs. Hiller c 
Mussolini, produzira' a paz na 
Europa. Informou a'nda o Mi 
nistro francez que as negocia 
ções entre a França e a Rús- 
sia, objectivam apenas prz 
e que as relações com a Es- 
panhn melhoraram muito nes- 
tas ultimas 24 horas. 

-(xxx)- 

Sedan Ford V8 1«3«  
Sedan Ford - 1831   «jjmnBonft 
Sedan ClievroUt 1836   14^9()5<J00 

Barata Chevrolet de luxo-1534   10:0005000 
1 Chassis Corcmnrci»! 1920 

MISSA 

í eus parente, 1 " . r, U anniversario do fa 
missa peia passagem do 0 • 

to de'suas inesquecíveis fl,has e irnibs 

JUL1ET V OPÍLRA E GLAPHIRA WOITOVVYTH 

mie mandam celebrar na Igreja de Nossa Senhora do 
- . ; o',!, m. As T/12 (sete e meia horas, do dia 22 
JfSâ 5fSSlí« «í. ■"> "•»" i » f» rolifíin^j coníessam-- 

Vonia 

w 
A w 

mw 
yy&síiB 

ra, com o prefeito de Jagua- 
nahyva, que, ijiipeiis,.tla ou 
vuiu ataria mente, lez-se réu ue 
crime que se poderia, sem 
exagero, denominar de coiura 
a economia popular. 

E é logico: se um preieito 
mun cipal com-lte acto lesivo 
aos interesses pubiiccs — e 
todos os iacgaes o são — es- 
ta', por isso mesmo, traba- 
lhando em detrimento da eco 
nomia do povo. 

A RESCISÃO DO CONTRACTO l 

Por tantos motivos, cabe- 
ria, agora ao s". interventor 
federal rescindir esse contra- 
cto, com que uma das partes 
ag u illegilmente e a outra 
ja' se locupletou em'conces- 
sões governamentaes. 

R é preciso que se recorde 
isso: a Matarazz.o gozou du- 
rante 20 annos de todas as 
concessões ÜbSraes dos go- 
vernos, de meiitiro. nes- 
gc ponto se pode orgulhrr de. 
ser um caso á parte cm nossa 
economia. 

A proposito dos favoies de 
que goza a Matarazzo, que o 
prefeito VValdemar Campos 
faz questão cerrada de man- 
ter, é significativo um demons 
traí vo: a Matarazzo mala, em 
media, por anuo cem mil por 
cos. 

Até ahi, muito bem. Um in 
dividuo qualquer que queira 
lambem matar porcos tera' de 
pagar 25900, por cabeça de 
animal abatido. A companhia, 
porém, por força de favores 
que consegiru, paga somente 

5500... 
Ha 20 annos, porem, que a 

grande organização goza des- 
sas liberalidades. Sena justo, 
agora, que passasse a pagar, 
pelo menos, l?0tí0, por porco 
abatido, o que seria uma ren- 
da de 100 conti s para o mu- 
nicípio. 

O prefeito, porem, quer que 
a companhia pague 1(500... 
E, ainda, se deu ao trabalho 
de ir ao local onde cila se se 
dia, para assignar o vergo- 
nhoso contra ctc... 

Hoje, porem, as concessões 

são feitas, mas depois de se- 
rem investigados os seus obje- 
ctivos, os meriios e as garan- 
tias dos contractantes e a !e- 

  git madade das ."cções, 
TUBERCULOSO \ rescisão do contracto é. 

A ITALIA FIRMARA' ACCOR- 

DOS COM A RUMANIA E 

YUGOSLAVIA 

LONDRES, 19 (D.) _ Noli 
ciam os meios officiccs italia 
nos que, dentro em breve, se 
rão firmados importantes ac- 
cordos commeruaes entre a 
It.ijia e Rumania e Italia e 
Yugoslavia. Nesse sentido, di 
zcm que embarc; ra' no pró- 
ximo sabbado para Roma o 
Ministro do Exterior da Yu- 
goslavia, afim dc iniciar os 
entendimentos com o Conde 
Ciano. Dizem ainda que o ac 
cordo a ser f"mado com a 
Yugoslnvia contara' com a 
cooperação da Hungria. 

estudos. 
-(xxx)- 

-(xxx)- 
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DEIXOU A CIDADE iDE SE- 
 VÍLHA   

MADR1D, 19 (D.) — O 
Chefe do governo espanhol, 
gener.dissimo Francisco Fran 
ro, deixou hoje a cidade de 
Scvilba, onde assistiu uma 
grande parada militar, seguin 
do com destino n Cadiz. Dal- 
li o Chefe nac onalista segui- 
ra' para Va'enc:a, passando 
antes por Malaga. 

-(xxx)- 

naes. 

20 de Abr 
se gratos- 

■ ! 939. 

NÃO TUSSA QUE 
'II' í i ^ IV l A nr r" 8 fvnis, uma coisa que se nn- 

O CO N I H A F O V O bl , põe como medida saneadora v ^ ~ ' ' ' _     _ . _ , _ . , . ; do nosso ja' evoluído ambien 
E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

.te político. 

O ADDIDO MILITAR DO CHI 
LE APRESENTOU DESPE- 
  DIDAS — 

RIO, 19 (D ) — Por estar 
de regresso ao seu paiz, este- 
ve hoje no Pnlacio do Catte- 
te o no M nisferio da Guerra, 
cm visita de despedidas, o ad- 
dido militar da embaixada 
chilena, no Rii de Janeiro. 
 (xxx)—(—— 

O PRESIDENTE ROOOSE- 
ELT ENVIARA* TAMBÉM U'A 
— MENSAGEM A TOKÍO — 

WASHINGTON. 19 (D.) — 
Corre, com ha dante insistên- 
cia nesta caio'tal. a noticia de 
que o Presidente Franklin 
Rooscvcd dirigira' ao governo 
nmponico, ub rrensagem iden 
tica a que enviou aos srs. 
Hitler e Mussolini. 
 1—(xxx)  

FURTARAM DOIS PLANOS 
r>E UMA FABRICA DE MU- 
  NTÇÃO INGLEZA   

LONDRES, 19 (D.) — A 
policia nritannica esta' áji vol- 
tas com um delicado caso de 
furto em uma fabr ea de mu- 
nição, localizada nesta capi- 
tal. Os proprietários da fabri 
ca, que funcciunava sob o 
controle do Ministério da 
Guerra, allcgam que forani 
furtados dois planos da fabri 
ca, de muita importância pa- 
ra quem tivesse intenção de 
atacar a Inglaterra. Dizem 
que o furto foi feito por um 
empregado da f; brica, com a 
convenienma do embaixador 
allemüo em Liverpool. 
 —(xxx)  

OPERÁRIOS ESTRANGEIROS 
DISPENSADOS DA PKEFEI- 
  TURA   

RIO, 19 (D.) _ O prefeito 
do Districto Federal, sr. Hea 
rique Dodsvvorth, mandou dis 
pensar dos serviços da Lim- 
peza Publica, 1 399 operar os 
estrangeiros, não naturaliza- 
dos. Em vista, porem, do pre 
juizo que tal medida vira' cau 

CONHECIDO INTELLEC- sar ao serviço iiublico, o pre- 
TUAL CHEGOU A S. PAULO feito fez uma consulta ao Mi- 

' n sferi0 'Ia Justiça, pedindo 
S PAULO, 19 (D.) — Che permissão para dispensar aos 

gou hoje a esta capital, o co- ! poucos taes operários, a medi 
rhecido escr^or brasileiro, da que os mesmos fossem su- 
Viriato Correia, da Academia , bstituidos por operários nacio 
de Lettras. 

Casa Rival 

A casa da Eüíe Porv 

tagrossense 

Casa Rival a Casa dos 

bons artigos e Novi- 

dades - Calçados 

CMS Ranzoni 

CASA RIVAL 
 SütfAi, KBM «VAI.  


